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A

Deus

que tudo criou para todos;BA

À

Mãe natureza,

tão generosa na missão de sustentar a vida;

Aos

Irmãos homens e mulheres,

responsáveis pela preservação de toda dádiva divina.
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"Os seres humanos estão no centro das preocupações com o

desenvolvimento sustentável. Têm direito a uma vida saudável e

produtiva, em harmonia com a natureza".

Carta da Terra, Princípio 1BA

" A paz, o desenvolvimento e a proteção ambiental são interdependentes e

indivisíveis" .

Carta da Terra, Princípio 24
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APRESENTAÇÃOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Este trabalho responde à exigência curricular para conclusão do Curso

de Especialização em Economia para Jornalistas, ministrado pela

Universidade Federal do Ceará. A escolha do tema decorre do interesse do

autor pela problemática ambiental, para a qual despertou quando da realização

da 1a Conferência Internacional sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento,

realizada em Estocolmo, em 1972. A militância no âmbito ecológico levou-o a

integrar-se ao Movimento SOS Lagoa da Maraponga, em 1990, do qual

resultou a criação do Parque Ecológico Maraponga, em Fortaleza.

Portanto, como escreve CANEVACCI (1993), "a eleição do tema está

condicionada pela biografia do pesquisador, suas preferências literárias,

estéticas e emotivas, mais do que científicas ou disciplinares". Outras

ondicionantes do trabalho circunscrevem-se às órbitas profissional e

bibliográfica. O autor não esteve liberado para pesquisas, precisando realizá-

Ia cumulativamente às tarefas jornalísticas de sobrevivência.

o trabalho quer pnmeiro situar a atividade econômica e suas

implicações no meio ambiente para, em seguida, mostrar o caso específico do
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Parque Rio Branco, situado na confluência dos bairros Joaquim Távora

popular Piedade), São João do Tauape e Fátima. Ali, populares juntaram-se

no Movimento em Prol do Parque Rio Branco (Proparque) e, desde 1995,

fazem gestões junto à Prefeitura Municipal de Fortaleza para que conclua a

urbanização da área.BA

o objetivo que se propõe aqui é demonstrar: (a) como a atividade

e onômica pode causar a deterioração de um ecos sistema, a partir de um caso

pecífico ocorrido no âmbito urbano; (b) a reação popular frente ao

roblema, na tentativa de estancar o processo de degradação ambiental e

garantir o mínimo que resta de uma natureza originalmente exuberante; e (c)

encaminhamentos dados pelo poder público em resposta às reivindicações

população.

A deterioração ambiental aqui é vista sob as perspectivas econômica,

;:. ológica e urbanística, tendo como pressuposto básico o conceito de

su tentabilidade como definido pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente

~ De envolvimento (CMMAD), da Organização das Nações Unidas (ONU).

Segue-se a esta parte uma introdução na qual se colocam a

- ndamentação científica e o método de trabalho utilizado. O ponto seguinte é
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uma breve discussão sobre a atividade econômica como fator de degradação

ambiental. De local de sobrevivência e exercício da sociabilidade, a cidade se

transforma em loeus de repressão à vida. Tal paradoxo põe a necessidade de

uma síntese entre meio ambiente natural e meio ambiente construído, com

discutido no capítulo seguinte.

A etapa posterior é uma colocação sobre o Parque Rio Branco como

fator de humanização da cidade, tendo como ponto de apoio a legislação

pertinente. Este ideal não está-se concretizando, razão por que o trabalho se

ocupa do caso específico da atividade econômica e da deterioração do Parque

Rio Branco, em Fortaleza. Aqui são abordadas também as visões dos cidadãos

acerca daquele logradouro, levadas às autoridades pelo Movimento Proparque.

o último ítem consta algums considerações e recomendações, seguindo-se

a bibliografia consultada e os anexos.
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RESUMO

A presente monografia discute as repercussões das atividades

econômicas sobre a natureza, a partir do enfoque da Economia Ecológica.

Toma como ponto de partida o macrossistema planetário para concluir que a

Terra pede trégua, tamanha a agressão que sofre, pois o sistema econômico

não obedece as leis da conservação e da entropia, como formuladas pela

termodinâmica. Exemplifica esta constatação com o caso do Parque Ecológico

Rio Branco, em Fortaleza, ambiente deteriorado pela atividade industrial e

razão de pressão conjunta de cientistas e populares sobre o poder público.

Conclui pela necessidade de políticas públicas que preservem e recomponha

o que resta de ambiente natural e humanizem o sistema urbano, como forma

e, a partir do local, redirecionar a economia para a convivência harmônica

om a natureza.
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1 - IN T R O D U Ç Ã O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Para sua sobrevivência biológica e social, o homem desenvolve

atividades com as quais transforma recursos da natureza em alimento,

"e tuário, instrumentos de trabalho, utensílios os mais diversos. As carências

que experimenta em seu corpo ele as supre criando verdadeiras extensões de

eus órgãos, caracterizadas pela totalidade dos instrumentos, aos qUaISse

ornam saberes, normas, valores, costumes, enfim: este conjunto de

onstruções materiais e imateriais a que chamamos cultura.

Como cada ser humano é dotado de características peculiares e se

ente incapaz de suprir, por si só, todas as suas nece sidade , estabelece-se

uma sociabilidade entre o conjunto dos integrantes da espécie. Um produz

para além de suas necessidades pessoais e oferece o excedente a outros que,

por sua vez, produziram diferentes itens de utilidade para SI e para seus

eme1hantes. Criou-se, aSSIm, um sistema de produção e trocas, diretas

inicialmente, que, com o passar do tempo, viria a adotar a intennediação da

moeda. É o sistema econômico ordenado (nomos) como o conhecemos hoje.BA

o homem retira da natureza matéria-prima e energia para a produção

e objetos materiais e serviços necessários para sobreviver com o grau de
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onforto que considera ideal em dado momento histórico. A natureza fornece

,gua, ar, elementos minerais do solo e subsolo, fatores como clima, umidade,

ventilação, frutos, madeira e tantos outros. Ela funciona como um

macrossistema a constituir toda a Terra. Este é o grande ecossistema a

n olver o homem, seres vivos e inanimados no planeta. É a casa de todos

oikos), cujas leis (logos/nomos) precisamos conhecer. Em condições normais,

ele permanece em equilíbrio e absorve bem os impactos naturais como

erremotos, maremotos, secas, erupções vulcânicas e fenômenos

emelhados, conforme registros que denotam a formação geológica do

laneta.

Entretanto, o macrossistema ecológico (ecosfera) só troca energia co

osmos - é um sistema fechado no qual o quantum de energia permanece

- alterado, apenas mudando de forma (Lei da Conservação), e em que a

rgia disponível para se transformar em trabalho tende continuamente a

inuir (Lei da Entropia), como já constatado pela termodiâmica, capítulo da

-::-'-ica(CAV ALCANTI, 1996).BA

o sistema produção e consumo criado pelo homem foi concebido

mo isolado, sem troca de energia e matéria com o meio ambiente, o que se
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hoca com a realidade (Georgescu-Roegen (1971); Tiezzi (1990), apud

CAVALCANTI). Porque gera detritos os mais diversos: gases, resíduos

ólidos, embalagens, em uma palavra: poluição que, até dado nível é absorvida

Ia natureza. E porque provoca impactos de intensidades variadas diante dos

uais a natureza reage com diferentes formas de acomodação.

Ocorre que, ultrapassada sua capacidade de suporte e de absorção de

impactos (resiliência), a natureza passa a dar sinais de que algo precisa ser

cito para a recuperação de seu equilíbrio original. É o que parece estar

ontecendo com o Planeta Terra, em termos macro, e com o Parque Rio

Branco, de Fortaleza, numa escala micro.

Assim, este trabalho pretende expor em linhas gerais os rebatimentos

sistema econômico sobre o sistema ecológico e mostrar sua aplicação

ncreta em um trecho da cidade de Fortaleza, hoje deteriorado. Também

tra as reações dos cidadãos e até que ponto influenciaram as decisões do

er público. Observando a crescente tendência de o maior contingente da

pulação humana habitar as cidades, são ressaltadas aqui as implicações das

igências ecológicas sobre a urbanização. A partir desta perspectiva local,

bém se enfocam as conseqüências em termos de novos valores que surgem

13



outros antigos que são retomados, agora com mais vigor, para o

belecimento de uma sociabilidade de implicações até políticas, com vistas

re ervar a vida sobre a Terra.

Para atingir estes objetivos, foram realizadas pesquisa bibliográfica,

evistas com antigos moradores da área, pesquisa junto a documentos de

gãos públicos e do Movimento Proparque, além da observação participante,

sto que o autor integra aquele movimento. Razão por que este é um

elatório de uma observação-observante - ou seja, de uma meta-observação-

que o sujeito da pesquisa faz parte da própria observação" (CANEV ACCI,

As entrevistas foram realizadas nos meses de junho a agosto de 2000.

e foi necessário um processo de garimpagem" dos personagens a serem

metidos à enquete. Como morador chegado ao bairro em 1994, o autor não

ecia os remanescentes dos primeiros moradores do bairro. Antigüidade

único critério adotado para a escolha dos que seriam entrevistados, já que

jetivo desses diálogos era tão somente visualizar como era a paisage

gí aI, de modo a se ter o contraste com a situação atual da área destinada ao

ue. Parte-se da premissa de que o ocorrido com o microssistema
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rovave1mente se aplica à cidade e pode ser extrapolado até para o planeta,

mantidas as devidas proporções.

Para as entrevistas foi elaborado um questionário com perguntas

bertas cujas respostas eram anotadas. Evitou-se a utilização do gravador pelo

onstrangimento causado às pessoas, em sua maioria gente simples, alguns até

alfabetos. Não houve, aqui, preocupação de tabular dados e construir

édias, medianas, desvio padrão ou outros indicadores do gênero, por

necessários, dado o reduzido número de pessoas envolvidas e o objetivo da

nsulta. O resultado é exposto no capítulo 5, em que se faz a descrição da

.sagem original do bairro.

1.1 -SRQPONMLKJIHGFEDCBAC on ce ito s B á s ic o s

Para tanto, o trabalho recorre aos conceitos da econonua, da

logia, da geografia, do urbanismo. Toma como suporte, igualmente, a

doria popular e a visão do senso comum sobre tais problemas-

"'--'-'CLL.LI.estasem entrevistas, questionamentos, atos públicos e em sessão da

ara Municipal de Fortaleza que debateu a situação do parque.
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o pnmeiro conceito a nortear este trabalho é o deSRQPONMLKJIHGFEDCBA

en v o lv im en to su s ten tá v e l que, conforme o Relatório Brundtland, "é

ele que atende às necessidades do presente sem comprometer a

ibilidade de as gerações futuras atenderem a suas próprias necessidades"

OMISSÃO MUNDIAL ..., 1991).

Os economistas neoclássicos partem do pressuposto de que a

rdade de mercado, que conduz às mais diversificadas iniciativas no campo

produção, e as preferências do consumidor levariam, necessariamente, a

e os preços refletissem as ex te rn a lid a d e s n eg a t iv a s . Tomando por exemplo

~ externalidade negativa a poluição, em suas diferentes manifestações, esta

- passaria de "um sinal de falência do mercado (market failure), um defeito

de preços"(CA VALCANTI, 1993). Para corrigir tal distorção,

taria que ela fosse "paga" via preços, o que levaria à sua correção (MAY,

6.

Ocorre, porém, uma reconhecida dificuldade para se estabelecer

~~o para os bens e serviços oferecidos pela natureza que são eliminados ou

equilibrados pelo sistema produtivo (MARQUESBA& COMMUNE, 1996).

esmo que preços justos fossem encontrados, cobrados e pagos, isso não
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impediria a possibilidade de desastres, muitos destes de difícil previsão ou só

serão perceptíveis depois de ocorrerem. "Além disso, o processo econômico é

.3 encialmente entrópico, característica que os economistas teimam em

e conhecer" (CAVALCANTI, 1993). Significa dizer que a entropia tende a

escer, independente de pagamentos, o que coloca em risco o equilíbrio

acro dos sistemas. Assim sendo, em última análise importa a conservação e

reservação desse equilíbrio - com o que o homem mantém o meio ambiente

dio - não, o pagamento pelos desequilíbrios.

Conforme GOMES (1997),SRQPONMLKJIHGFEDCBAm e io am b ien te é o "conjunto de

ndições, leis, influências e interações de ordem física, química e biológica

e permite, abriga e rege a vida em suas formas". No âmbito urbano, o meio.

biente representa "o 'miolo' e a 'casca' onde as ações antrópicas o

delam, 'ajustando', 'manipulando' e adequando suas especificidades aos

.3u interesses". Tais ações do homem visam promover-lhe condições para

·erbem.

Como já mencionado, as atividades humanas (as econômicas

- luídas) transcorrem em um macrossistema (ecosfera) fechado em que o

de energia permanece inalterado, porém sofre mutações (L e i d aBA
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on se rv a çã o ) .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBANele, a energia disponível para se transformar em trabalho

ende continuamente a diminuir (Lei d a E n tro p ia ) . Estas são as duas leis da

ermodiâmica. (CAVALCANTI, 1996).

Os resíduos gerados pelo sistema econômico até dado nível são

orvidos pela natureza, dentro de sua ca p a c id ad e d e su p o r te , forma de

omodação do meio ambiente pela qual a natureza processa o que lhe é

estranho. Outro modo de a Terra superar as agressões é a sua r e s iliên c ia , isto

. ua capacidade de neutralizar impactos naturais ou decorrentes de ações

ovocadas do homem.
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: - ASRQPONMLKJIHGFEDCBAA T IV ID A D E E C O N Ô M IC A C O M O F A T O R D E D E G R A D A Ç Ã O

ffiIE N T A L

Pela descrição já feita dos impactos da atividade humana sobre o

eio ambiente, deduz-se que do sistema produtivo decorrem efeitos os mais

. -ersos. Alguns objetivamente perseguidos, com vistas no bem-estar dos

e humanos; outros como subprodutos intrínsecos à atividade econômica e

m tanto desejados - efluentes, dejetos, resíduos sólidos, gases,

formação de paisagens. Esta segunda categoria de conseqüências, pelos

o causados, impõe medidas de precaução, pois ameaça ultrapassar e

ito a capacidade de suporte e por em risco a vida sobre a Terra.

CAVALCANTI (1993) afirma que o sistema econômicoBAé u

i tema do ecossistema global. Daí estarem "intimamente interligados, de

-er as maneiras", mas a economia tradicional faz de conta que tais

rerligações não existem. Razão por que "o processo econômico possui uma

lução unidirecional; sua natureza é entrópica" (GEORGESCU apud

_~ ALCANTI, 1993). Portanto, é na lei da entropia que o crescimento

nômico encontra seu limite. Porque se os processos econômicos não se

uam aos princípios biofísicos da natureza, há uma tendência de que
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· . ua cada vez mais aquela cota de energia inicialmente disponível para se

formar em trabalho.

Todas as atividades econômicas causam impactos ambientais,

orc::nde ou amenos. Encontrar um ponto de equilíbrio entre as necessidades

emanas e as possibilidades e limitações do Planeta constitui o desafio que se

para o homem atual, mediante os conhecimentos acumulados e

.:c;[]sloerando também as suspeitas de possíveis prejuízos irreparáveis ao meio

-ente. A tarefa certamente não é fácil, pois implica optar por uma nova

~ionalidade, que dê conta tanto das visões de mundo (conceitos teóricos) e

ensão instrumental (racionalidade tecnológica), como do âmbito da

...-,.-,.•......~.ência de grupos, respeitados seus valores (racionalidade cultural), com

xplicita LEFF (1993; e LEFF apud COSTA (2000). Os demais autores

-.I~\..utados sempre alertam também para o imperativo da prudência frente a

cujas soluções ainda não tenham afastado perigos decorrentes de sua

~ entação (BÜRSZTYN, 1993).
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- PARADOXO: LOCAL DE SOBREVIVÊNCIA, A CIDADE

REPRIME A VIDA.

. - Algumas Visões sobre Cidade

Ao abandonar a vida nômade e fixar-se em territórios, os grupos

anos construíram as cidades. Estas são ambientes caracterizados pelas

. tiplas atividades humanas: educação e economia, arte e religião, lazer eBA

ú tria, comércio e turismo, governo e medicina, dentre tantas outras.

Há diversas formas de estudar as cidades. Abordamos a seguir

_ n dos vários olhares sobre a cidade.

a) Cidade e saúde pública

Hipócrates já mencionava, na perspectiva da medicina, a

~~t2"'incia do meio urbano para a qualidade de vida, em seu tratado "ares,

.:-.::.~ e lugares", conforme COSTA (1997). Esta autora mostra como tal

~ : : : c .~ 1 J Ç .>ão retorna com força nos tempos modernos, quando se teve que

:::::enrar problemas como as epidemias de cólera. Os espaços urbanos fora
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delimitados, destinando-se para cada atividade uma área, no intuito de

, guardar a saúde da população,

Esta preocupação predominou nas 14 conferências sanitárias

entre 1851 e 1912, cujo discurso médico, de forte conotação

ientalista, encontra em SORRE um precursor da ecologia humana em seu

Fundamentos da Geografia Humana: ensaio de uma ecologia do homem",

mo discurso ecológico-biológico está presente também na chamada

- ola de Chicago", na análise que faz do espaço urbano(BARRADAS,

, Sorre tratou do habitat" como estudo dos estabelecimentos humanos,

, agem urbana, da estrutura das grandes cidades, das ecologias urbanasBA

• • ., " , , - , .R .> "gênero de vida próprios a cada grupo" (COSTA, 1997).

b) Cidade como integração de espaços

A paisagem urbana, este "conjunto de espaços onde se

';'~="""ol e o cotidiano da vida de seus habitantes", pode ser vista també

- ' - " _ U sítio (componentes bióticos e abióticos), como sociedade (grupos sociais

~J.:lt::llldo espaço) e como espaço construído (LEMENHE, 1997),

I:::::;m~eende as vias, edifícios e áreas livres. Assumindo a condição de
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egrante da natureza, o homem pode projetar esta paisagem com a natureza,

- . contra ela. Porque, resume LEMENHE, a cidade é a habitação do homem

eu trabalho, no lazer e na circulação. É preciso vê-Ia como integração de

espaç os que se articulam entre si, física e socialmente.

É nesta perspectiva que precisam ser dimensionados o solo

crnano e a vegetação, escreve LEMENHE. Aquele no que tange à capacidade

arga e fertilidade. Esta nas suas funções de arquitetura (muros, coberta,

s. preservação de privacidade), engenharia (controle de ruído, orientação

, ego), controlador do clima (sombreamento) e valor estético (escultura).

bém por este ângulo de integração de espaços, os planejadores deve

iderar o relevo (altimetria) e a água, tão fundamental para a vida, por sua

..ão para o microclima, para a recreação, e por seu valor estético.

c) Cidade como loeus da diversidade

Os múltiplos atores sociais reclamam liberdade de expressão na

....•.cane. E é nela que conseguem fazer-se ouvir, embora nem sempre se chegue

oncerto uníssono, pois ora prevalece uma voz, ora outra. O zoneamentoBA

c r o a n o preconizado pela Carta de Atenas, em 1930, quis disciplinar o espaço
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póliszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAde modo a garantir eqüidade na sua distribuição (CASTELO, 1999).

_ Ias seu critério "racional" não conseguiu escamotear os pressupostos

eológicos que lhe eram subjacentes. Segundo Gilles LIPOVETSKI

IPOVETSKI apud PITAUDI, 1997).

Esta tendência atinge seu auge nas sociedades ditas pós-modernas

que predominam a imagem sobre o texto, o significante sobre o

ignificado, "o imaginário se torna real e vice-versa". Nelas, maior consumo

=cra uma situação de crítica atenuada. Daí, Frederic JAMESON mostrar a

e sidade de se privilegiar o local, não para fugir do universal, mas contra a

- nação (JAMESON apud GEIGER, 1997). É neste contexto que o "passado

reocupação presente (GEIGER, 1997) e que se valorizam comportamentos

_ ímbolos culturais para tratar dos encontros do cultural, do econômico e do

ítico no processo urbano. Porque o autor conclui ser a interpretação do

amsmo essencialmente política. Na cidade ocorrem simultaneamente

demandas complementares, paralelas e conflitantes; questões várias,

laçadas, para as quais nem sempre existem respostas definitivas. "Daí se

er optar por decisões democráticas", conclui GEIGER (1997). Uma tarefa

realmente difícil porque "os problemas do habitat urbano são comandados

dinâmica social, fundada na diferenciação de classes e nas lutas entre
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. assegura VASCONCELOS (1997). Essa abordagem a partir de

gorias marxistas parece válida, ainda que se façam "ajustes ao modelo do

.onalismo modernista quanto às relações entre determinações e

tingências no processo social", como alerta GEIGER (1997). Porque hoje,

ém da tradicional tensão entre classes, outros fatores interferem no processo

_.;2 dor de demandas sociais como as relacionadas ao meio ambiente. Dentre

e fatores, cresce a importância das organizações não-governamentais e dos

.;2'o de comunicação de massa.SRQPONMLKJIHGFEDCBA

- P a ra E v ita r o C ao s U rb an o

A cidade é, pois, a casa do homem, uma construção com que ele

sforma a natureza (sítio) e se instala em sociedade. Nela, cria as condições

roduzir e importar mercadorias e serviços, usufruir cultura, reproduzir-se

,gica e socialmente. Quanto mais adapta a cidade a suas demandas, tanto

e agiganta diante de si o ambiente construído, em contraposição ao meio

J::ZJITIT:al pré-existente. Mas ao transformar a natureza em seu benefício, não

resoeitando os limites impostos pelo meio natural, corre o risco de eliminar asBA

, , :U : ld J ' lÇ ~ões indispensáveis à vida das espécies - a humana incluída.
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o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAdocumento Nosso Futuro Comum, da Comissão Mundial de

_ eio Ambiente e Desenvolvimento, das Nações Unidas (CMMAD), já

n tatava que a expansão física descontrolada das grandes cidades també

eve érias conseqüências para a economia e o meio ambiente urbano. Dentre

, destaca-se o elevado preço de moradias, estradas, abastecimento d' água,

gotos e serviços públicos, além de perdas de terras agricultáveis e paisagens

rais necessárias para parques urbanos e lazer, o que toma mais

ndioso e difícil criar espaços abertos (COMISSÃO MUNDIAL ..., 1991).

A análise da ONU, de 1986, não foi exaustiva, mas deu a

en ão da tendência ao caos urbano (COMISSÃO MUNDIAL ..., 1991).

o não foram adotadas medidas de impacto imediato nas grandes cidades,

dro prossegue se agravando. Até pela crescente adoção de novos padrões

lógicos baseados na robótica e na telemática que trazem como

_-..au....:.",qüências:desemprego na cidade e no campo, abandono de grandes

a:.:=-~cio e infra-estruturas industriais, crescentes problemas de tráfego pela

- r frota de veículos individuais e pelo deficit no transporte de massa;

. - - - . . 1 " " '- ' ' ' " ão da água e do ar, insegurança e violência; insuficientes serviços de

......"..· '''''TYlentoe abastecimento d' água, coleta e deposição de lixo, de educação,

~-.......~e moradia, de coleta e tratamento de esgoto.
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Como resultado, antigas e novas empresas passam a localizar-se

entros urbanos menos densos demo graficamente, longe desses problemas,

regando menos pessoas e fora do raio de influência dos sindicatos

IONETTI, 1999). Estes não são problemas exclusivos de São Paulo,

de do México, Seul, Nova Delhi, Bangcoc, Cairo, Detroit, Nova Iorque

Xangai. Aparecem também em Fortaleza, mantidas as devidas proporções.

i já se verificam deterioração do centro, pouca atração de novas indústrias

e passam a se instalar em municípios da Região Metropolitana deBA

~ " , '" " " r e z a e até no interior - faltam novas vagas para quem chega ao mercado

balho, crescem o desemprego e a insegurança. Deste caldo de culturaSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I ta crescente queda da qualidade de vida, caracterizada, dentre outros

:=dl~adores, pelas más condições de moradia refletida nos deficits de unidades

cziJ:Glcionais, no saneamento deficiente, e por escassez de espaços públicos

.:.L~;il-nadosao lazer e à convivência - como parques urbanos -, bem assim na

-'-~_1.•ioração dos ambientes natural e construído.

Neste contexto, a criação e conservação de parques urbanos

- e naquele conjunto de medidas com que poder público, iniciativa

e movimentos sociais contribuem para a preservação da vida na

27



_.dade, com o teor de qualidade exigido por humanos e outras espécies, e co

sível preservação de parte da paisagem original.SRQPONMLKJIHGFEDCBA

- A S itu a çã o d e F o r ta le za

Está comprovado que homem exerce as atividades indispensáveis

a sobrevivência, em relação metabólica com a natureza, como afirma

-= anz Josef BRÜSEKE (1993). Entretanto, a economia clássica e a economia

lá sica, bem como a economia política têm uma noção superficial do

c o econômico como processo biofísico, afirma o autor.

Ora, explica BRÜSEKE (1993), a existência humana e as

~· .•dades que lhe dão suporte, como a econômica, dependem de uma base

....•.•...~ .....•.Logo, teoria e ação políticas (aqui incluídas as econômicas) precisam

em conta as conseqüências da política no espaço não-político (biofísico),

~ no biofísico que encontram seu fundamento. Em Fortaleza não seria

.3 te. Assim, as atividades econômicas, que têm por escopo garantir bem-

homem, por vezes, paradoxalmente, ameaçam expulsar a vida e, dessa

ubtrair ao homem as condições de sua sobrevivência.
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Fortaleza é uma cidade de clima agradável, com lindas praias e

sua zona urbana, grande número de lagoas e dotada de 23 áreas classificadas

Ia prefeitura como parques urbanos (QUADRO 1). Em 1988, a

Superintendência do Desenvolvimento do Ceará (SUDEC) encontrou

.3. .idências de poluição hídrica em todas as amostras coletadas nas 21 maiores

goas de Fortaleza, "geradas sobretudo por esgotos domésticos, industriais e

pitalares. As lagoas ainda, por serem em parte intermitentes e

eqüentemente de pequenas dimensões, tornaram-se alvos fáceis para a

culação imobiliária, que as erradica quase totalmente do espaço local,

riormente caracterizado pela exuberância de suas formações lacustres"

-::-'RUM, 1993)

O mesmo Fórum registra que "incontáveis baixios sucumbiram

toda sorte de edificações urbanas, a exemplo das lagoas do Mel, Três

......•..•...•ções, Jacaré e Lagoa Grande, e outro número razoável não é integrado à

- gem em função da ocupação indevida de suas margens, tais como as

do Porangabussu e parcela da lagoa de Parangaba. Lagoas que

.-.:x-;3"'eraminstalação de áreas de lazer em seu entorno, como a própria lagoa

angaba, e as lagoas do Opaia e Messejana, acham-se mesmo assim e

::Z~3.deterioração ambiental (FÓRUM, 1993).BA
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Não só as lagoas sofrem degradação. Em 1991, estimava-se que

~ das águas superficiais e 70% das reservas de águas subterrâneas de

- rtaleza estavam poluídas, como decorrência de um sistema sanitário

eficiente que atendia apenas a 12% 'da área total do município

-::-ORTALEZA, 1991).

As dunas da costa cearense são destruídas gradativamente, daí

a alteração no equilíbrio ecológico-ambiental, na medida em que dunas

riormente fixas, em função da retirada vegetal, passam a ser novamente

ilizadas pela ação eólica", conforme constatado pela Superintendência

- ual de Meio Ambiente do Ceará (SEMACE) (CEARÁ, 1991). Os

eamentos autorizados em praias causam aplainamento das dunas, desmonte

- ésias, subtração de planícies de inundação de rios, poluição dos recursos

~-''r1· '''ossuperficiais e subterrâneos, desmatamento de manguesais, ocupação

- . as de praias, empobrecimento da biodiversidade e acúrnulo de lixo

UM,1993).

Os manguesais têm sido alvo de agressão, tanto pela retirada de

ira como pela instalação de tanques para piscicultura. Em função da

.....-.::o~;;:~-o exercida pelo movimento ecológico do Estado, parte do bosque do
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mangue do no Cocó foi preservada na zona urbana de Fortaleza pela

. talação de uma área de lazer do Estado nos 400 dos seus estimados 1.500

ectares. É o Parque Ecológico do Cocó, vitória parcial do Movimento SOS

ocó, posto que não conseguiu preservar a parte mais exuberante do

anguesa1, aquela situada na "foz do rio Cocó, na Praia do Caça e Pesca, até

de exposta à especulação imobiliária e à extração de madeira e de areia das

nas adjacentes, apesar da rigorosa legislação em vigor" (FÓRUM, 1993).

A indústria da construção civil avança sobre os recursos hídricos,

ponto de colocar em risco sua conservação, por construir imóveis

alizados muito próximo a córregos, rios e lagoas. Nestes, são depositadosGFEDCBA

+ entes de edifícios de apartamentos, tratados ou não.

Já está comprovado que a construção civil provocou em Fortaleza

ação do desconforto térmico decorrente da "ilha de calor", "domo" ou

, ula" formada sobre a cidade. Trabalho da geógrafa Eurália Cleonice

anda Malveira constatou a formação da ilha de calor em Fortaleza, ao

parar as temperaturas de solos naturais com as de solo asfaltado ou com

çamento. Realizada entre 1996 e 1997, a pesquisa foi orientada pela

- isadora sênior da Fundação Cearense de Meteorologia (FUNCEME),

31



- eresinha Maria Bezerra Sampaio Xavier, especialista em estudos de clima

OSTA, 1999).

Estudo realizado por encomenda da Prefeitura Municipal de

- rtaleza registra o fracasso de sucessivos projetos elaborados com a

- alidade de ordenar o crescimento da cidade, evitar e corrigir problemas.

-este Século XX foram feitas as propostas de Nestor de Figueiredo, com seu

o de Remodelação e Extensão da Cidade de Fortaleza (1933); de José

ílio de Sabóia Ribeiro, o Plano Diretor de Remodelação e Extensão da

de de Fortaleza (1947); de Hélio Modesto, o Plano Diretor de Fortaleza

62); e o encomendado pelo governo do período militar, Plano de

senvolvimento Integrado da Região Metropolitano de Fortaleza -

lliDIRF (1970-1971). A Coordenadoria do Desenvolvimento Urbano de

7 rtaleza (CODEF) realizaria um trabalho interdisciplinar na administração

io A1cântara com algum resultado positivo, porém muito prejudicado pela

tralização das decisões nas esferas do Estado e da União. Nenhum desses

jetos de urbanização foi aplicado de forma coerente. A cada administração

nicipal que tomava posse, era abandonado o esforço anterior, razão por que

roblemas só se avolumaram (FORTALEZA, 1982).
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o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAresultado deste acúmulo de decisões equivocadas e omissões

pode ser constatado nas conclusões do estudo de VIANA & RODRIGUES

1999) sobre o estabelecimento de um índice de propensão à desertificação

aplicável ao estado do Ceará. Partindo da definição de desertificação como

algo que "advém do uso predatório dos recursos naturais pelos seres humanos,

geralmente em um meio ambiente propenso ou frágil", o estudo junta

·ariáveis agrícolas e econômicas, sociais e naturais. Estas variáveis recebe

sofisticado tratamento estatístico de análise fatorial.

Os resultados mostram Fortaleza com nível grave de tendência à

e ertificação, quando se usa a média quadrática ponderada. Conforme os

utores, "este método parece sublinhar, aqui, os aspectos relacionados com

gradação ambiental de uma região fortemente urbanizada". Ao usarem a

édia geométrica, o modelo mostrou Fortaleza com desertificação em nível

uito fraco, o que "parece enfatizar os aspectos relacionados com pobreza

us afluência" (imigração), isto é, os aspectos sociais (VIANA &

DRIGUES, 1999).

Ao fazer a média aritmética, o resultado indica Fortaleza co

e nível de propensão à desertificação. "Há, neste caso, a sugestão de
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equilíbrio entre as variáveis naturais e sócio-econômicas mais próximo da

isão de desertificação recomendada pelos trabalhos das Nações Unidas",

escrevem os autores. Segundo eles, este resultado sobre uma região que inclui

uma área altamente urbanizada significa "mais degradação que desertificação.

Eles admitem estar assumindo uma posição conservadora, mas optam pela

média aritmética ponderada, por conciliar melhor os dados naturais e sócio-

econômicos arrolados (VIANAGFEDCBA& RODRIGUES, 1999).

Frente a este quadro, a população tem reagido em defesa dos

ecursos naturais da cidade e da garantia de qualidade de vida, do que

ultaram a criação de áreas a serem conservadas como o Parque Cocó

Decreto n° 20253, de 05.09.89), já aludido, Parque Parreão e Parque

E ológico Maraponga (Decreto n° 21.349, de 03.05.91, DOE 07.05.91), além

Corredor Ecológico do Pacoti (Decreto n° 25777, de 15.2.2000) e da Área

~ Proteção Ambiental do Pacoti (Decreto n° 25778, de 15.2.2000), na esfera

dual.

Os movimentos contra a venda da área do 10° Grupo de Artilharia

~ Combate para nela instalar-se um grande shopping center e pela

anização do Parque Rio Branco são exemplos de reações populares no
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âmbito da cidade, a ponto de a Prefeitura Municipal de Fortaleza haver

anunciado a transformação da primeira área em parque e anunciado a

ampliação do segundo (DIVULGADA ..., 1999; FESTA DA VIDA ..., 2000).
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Q U A D R O !

U N ID A D E S D E C O N SE R V A Ç Ã O D O M U N IC ÍP IO D E F O R T A L E Z A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

UNIDADE DE DIPLOMA LEGAL Á R E A (ha) ADMINISTRAÇÃOGFEDCBA

I CONSERVAÇÃO

I Estadual (SEDURB)
Parque Ecológico do Cocó Decreto n" 20.253 de 05.09.89 379,00 Endereço: José Lourenço,

905 - Aldeota
Parque Ecológico Maraponga Decreto n" 21.349, de 03.05.91 31,00 Estadual (SEDURB)

DOM-07.05.91 Endereço: José Lourenço,
905 - Aldeota

Reserva Ecológica Particular Portaria n° 031/97, de 03.02.97 58.762,00 Particular
da Lagoa da Sapiranga Lei n° 7882, de 24.04.96 Endereço: Rua Olegário

Lei n" 12.616 de 26.08.96 Memória, 3000
DOE - 03.09.96/
DEC 24.220 de 12.09.96/
DOE-17.09.96

Parque Botânico do Ceará Decreto n° 24.216, de 09.09.96 190,00 Estadual (SEMACE)
Endereço: Rua Jaime

Benévolo, 1400
Parque Estadual Marinho da Lei n° 12.717,de05.09.97 33,20 Km!2 Estadual (SEMACE)
edra da Risca do Meio DOE - 23.09.97 Endereço: Rua Jaime

Benévolo, 1400
Parque Adahil Barreto (Rio Lei n° 5754, de 11.11.83 Municipal (SER 1 1 )

C o c ó ) DOM - 06 ..12.83 Endereço: Rua Prof. Juraci
de Oliveira, 01

?:rrque da Liberdade Lei n° 84, de 21.10.98 2,40 Municipal (SER 1 1 )

Cidade da Criança) Lei 6837/91 Endereço: Rua Prof. Juraci
DOM - 07.05.91 de Oliveira, 01

Bosque Dom Delgado Lei n° 4158, de 26.04.73 Municipal (SER 1 1 )

DOM - 30.04.73 Endereço: Rua Prof. Juraci
de Oliveira, 01

: : J > A do Estuário do Rio Ceará Decreto n° 25.413, de 29.03.99 27.4489 Km!2 Estadual (SEMACE)
Endereço: Rua Jaime

Benévolo, 1400
.?:rrque Lagoa do Opaia Lei 5122-N79 11,00 Municipal (SER IV)

DEC 4483/79, de 24.04.79 Endereço: Av. Dedé Brasil,
DEC 13888/80 3770
DOE - 27.06.80
DEC 14.498/81
DOE - 15.06.81
DEC 4483/75 de 18.06.75
DOM 19.06.75

3csque Presidente Lei 4513/75. de 23.05.75 5,00 Municipal (SER 1 1 )

- I1Museu do Automóvel DOM - 02.06.75 Endereço: Rua Prof. Juraci
de Oliveira, 01

Prque Ecológico da Lagoa da Lei 7842, de 06.12.95 3,50 Municipal (SER IV)
gaba DOM - 14.12.95 Endereço: Av. Dedé Brasil,

3770
8zrque Alagadiço DEC 938894 3,20 Municipal (SER 1 1 )

DOM - 11.08.94 Endereço: Rua Dom
Jerônimo 20

tinua ...
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Q U A D R O !

U N ID A D E S D E C O N SE R V A Ç Ã O D O M U N IC ÍP IO D E F O R T A L E Z A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Continuação

Polo de Lazer da Barra do Decreto 5295/79, de 29.03.79
Ceará DOM - 05.04.79

LEI n° 5216/79, de 28.11.79
DOM - 06.12.79

Parque Ecológico Rio Branco Decreto 8960/92, de 06.11.92
DOM -16.11.92
DEC 4628/76/
DOM - 19.02.76

Parque Lagoa do Papicu Lei n° 5525/81, de 14.12.81
DOM - 04.01.82

Parque Ecológico do Riacho Lei n° 7549, de 21.06.94
Maceió DEC 9456/94, de 20.07.94

DOM - 16.08.94
Parque Zoológico Sargento Lei 5012/78, de 26.05.78
Prata DOM - 02.06.78

Parque Parreão DEC 8890/92, de 25.08.92
DOM - 02.09.92

Horto Municipal DEC n° 2672, de 19.10.65
DOM - Outubro/65

Bosque General Eudoro Lei n° 4.486, de 1975
Correia

1,40

8,2

8,00

7,10

4,50

2,2

15,10

Municipal (SER I)
Endereço: Rua Dom
Jerônimo,20

Municipal (SER lI)
Endereço: Rua Prof. Juraci
de Oliveira, 01

Municipal (SER lI)
Endereço: Rua Prof. Juraci
de Oliveira, 01
Municipal (SER lI)
Endereço: Rua Prof. Juraci
de Oliveira, 01
Municipal (SER VI)
Endereço: Rua Prudente de
Brasil, 100
Municipal (SER IV)
Endereço: Av. Dedé Brasil,
3770
Municipal (SER VI)
Endereço: Rua Prudente de
Brasil, 100
Municipal (SER lI)
Endereço: Rua Prof. Juraci
de Oliveira, 01GFEDCBA

I Lagoa de Messejana Lei 7524, de 03.05.94
DOM - 20.05.94
DEC n° 7510, de 20.11.86
DOM - 8532, de 18.12.86
DOM - 8532, de 18.12.86

Lagoa do Papicu Lei n" 6297, de 01.07.88
DOM - 26.09.88

Municipal (SER II)
Endereço: Av. Prof. Juraci
de Oliveira, 01

F O N T E : Prefeitura Municipal de Fortaleza, Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Territorial e Meio Ambiente (SMDT)

_~OTAS: SEDURB - Superintendência do Desenvolvimento Urbano do
Estado do Ceará
SEMACE - Superintendência Estadual do Meio Ambiente do Ceará
SER - Secretaria Executiva Regional (Prefeitura Municipal de
Fortaleza)
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4 -ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO P A R Q U E R IO B R A N C O C O M O F A T O R D E H U M A N IZ A Ç Ã O

D C ID A D E

4 .1 - O C on tex to

o Parque Rio Branco foi criado pelo Decreto 4628/76, publicado

o Diário Oficial do Município em 19.02.76, e sua área, desapropriada pelo

ecreto 8.960/92, de 06.11.92 (DOM de 16.11.92). Compreende uma área de

.Zha cujos limites são ao Norte a R. Castro Alves; Leste. R. Capitão Gustavo:

ul, Av. Pontes Vieira; e Oeste, Av. Visconde do Rio Branco, na confluência

bairros Joaquim Távora - popular Piedade - São João do Tauape e

- ' rima, portanto muito próxima ao centro de Fortaleza.

O bairro Joaquim Távora conserva na Av. Visconde do Rio

co, a partir do quarteirão correspondente ao parque, várias referências

uitetônicas de Fortaleza, registradas por LOPES (2000). São Residências

e falam, por si sós, de um estilo de vida e de uma época em que morar era

grar-seGFEDCBAà natureza. Era. Porque agora aquela e as demais vias dos três

. os são quase todas asfaltadas. Casas de jardim cedem espaços para torres
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de apartamento, estabelecimentos de comércio e serviços, mercados públicos,

lém de indústrias, em meio a intensa concentração populacional.

Em 1995, ao se iniciar o PROPARQUE (Movimento em Prol do

Parque Rio Branco) os integrantes constataram que no quadrilátero formado

Ias Av. Visconde do Rio Branco, Heráclito Graça e Barão de Studart e R .GFEDCBA

•A n a Gonçalves, havia apenas a pequena Praça São Lucas, na confluência da

. Coronel Alves Teixeira com a Travessa Pe. Chevalier, no Joaquim Távora.

Em 1997, a Prefeitura Municipal de Fortaleza inaugurou a atual praça

ontígua ao Mercado Público Joaquim Távora, ao lado da Av. Pontes Vieira .

. gora em 2000, houve a inauguração da Praça Glória Pestrana da Ponte

orta, na confluência da Av. Soriano Albuquerque, R. João Cordeiro,

ravessa Soriano Albuquerque e R. Antonio Augusto, também no Joaqui

, ora. Dessa forma, hoje existem apenas três pequenas praças no

adrilátero acima referido, apesar de densamente povoado. O pátio da matriz

Paróquia Nossa Senhora da Piedade, de tão exíguo, nem merece menção.

:= - sta realidade de raros espaços públicos em região tão densamente povoada

n titui, por si só, forte argumento para a urbanização do parque e para a

uperação e preservação de seu ambiente original.
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Fortaleza tem hoje uma população estimada em 2,1 milhões de

bitantes. Há quatro anos, eram 1.065.513 habitantes, segundo o IBGE

_ 00). O arquiteto Carlos Limaverde, que fez estudo sobre os partes urbanos

cidade, diz que o parque Rio Branco foi dimensionado para beneficiar

= :0.000 habitantes dos bairros situados no seu entorno'. São famílias de classe

,dia baixa e pobres, em sua maioria. Algumas vivendo em situações de

séria, embora existam na área poucos núcleos habitacionais classificados

o favela (os trechos do Lagamar correspondentes ao São João do Tauape,

";:" ela do Trilho e a Vila São Gabriel são exemplos).

Presume o autor desta monografia que um considerável número

-anulias viva aquela situação de "pobreza envergonhada", caracterizada por

. 'ações de consumo de bens básicos para uma sobrevivência digna,

bertas por uma aparente normalidade. Sinais desta situação, observados

onvivência de cinco anos morando na área: casas mal conservadas,

....__..cu.•.•..•.ares doentes sem acesso aos serviços básicos de saúde, jovens

ambulando pelas ruas, famílias oferecendo pequenos serviços nas próprias

- encias, adultos realizando trabalhos de natureza temporária que exige

a ou nenhuma especialização (biscates), grande número de pessoas

olhidos através de entrevista informal
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'i endo em uma mesma unidade habitacional - esta, em freqüentes casos,

onstituída de no máximo dois cômodos e sem jardim ou quintal.

O adensamento da população na área verifica-se pela crescente

onstrução de prédios de apartamento. De repente, terrenos onde se erguiam

as são ocupados por edifícios que recebem pelo menos 20 famílias que

sam a viver em condomínios cujas áreas de lazer, quando existem, são

uito reduzidas. A necessidade de morar mais próximo aos locais de trabalho,

- problemas de segurança, a idéia de status, a economia de escala na

nstrução e a história recente das grandes cidades levam a concluir que a

endência é o maior número de famílias morar em apartamentos em Fortaleza.

Nos bairros limítrofes ao parque - como de resto em toda a

de - os habitantes convivem sempre mais com a poluição sonora e do ar,

orrente da intensificação do uso de veículos automotores no transporte

- oal e de carga. Como já mencionado, são poucas as praças como áreas de

zzer, convivência e fator de arborização. As existentes são pouco arborizadas,

- dão contribuição decisiva para melhorar o microclima. A construção de

. ícios de apartamentos ou comerciais ocupa também os antigos quintais

e anteriormente vicejavam fruteiras - o que diminui e tende a diminuir

. as áreas verdes. Acrescente-se o generalizado asfaltamento das ruas eGFEDCBA
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emos o quadro propício à barragem da ventilação pelos prédios, à maior

olação e ao aumento da sensação de calor nas moradias e nas ruas. Desses

tores, as conseqüências, no subsolo, são o rebaixamento e a poluição do

ençol freático, pois ao adensamento da população corresponde a instalação de

as sépticas como solução para o saneamento. Apenas 37% da população

garam suas instalações sanitárias à rede de esgoto do Projeto Sanear, que

bre atualmente 65% da área da cidade, segundo a Companhia de Águas e

Esgotos do Ceará (CAGECE)2.

É este contexto de crescente deterioração da qualidade do meio

biente natural e construído que leva entidades civis, técnicos de órgãos

= 'cmamentais e até populares a reivindicar mais parques para a cidade, e

ial a urbanização do Parque Rio Branco, não concluída. Tais lutas

contrarn respaldo, entre técnicos, no saber científico acumulado e naGFEDCBA

= ' lação vigente, e no meio de populares, no sentimento empírico de que

= deve ser feito para melhorar a qualidade de vida.

--,-_~ção colhida em entrevista informal na Assessoria de Comunicação da Cagece
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4 .2 - A L eg is la çãoGFEDCBA

o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcorpo jurídico do País confere responsabilidades na

e ervação e conservação do meio ambiente às esferas da União Federal, dos

::-stados e do município, tomando autônomo o cidadão comum para entrar com

..ões na Justiça, sempre que atividades econômicas e outras prejudicarem o

ia ambiente. O princípio basilar está na Constituição Federal que estabelece

artigo 225:

"Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente

equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à

sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e

à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-Io para

as gerações presentes e as futuras gerações" (BRASIL,

1988).

O mesmo artigo constitucional afirma que ao Poder Público

pete "preservar e restaurar os processos ecológicos essenciais e promover

anejo ecológico das espécies e ecossistemas; definir espaços territoriais e

- componentes a serem especialmente protegidos; controlar a produção,

rcialização e o emprego de técnicas, métodos e substâncias que

portem risco para a vida, a qualidade de vida e o meio ambiente;

over a educação ambiental em todos os níveis e a conscientização pública
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para a preservação do meio ambiente; e proteger a fauna e a flora" (BRASIL,

1988).

o Código Florestal (Lei federal 4.771, de 15 de setembro de

965), já determina que são de preservação permanente as reservas florestais e

emais formas de vegetação natural situadas nas nascentes, ainda que

termitentes, e nos chamados "olhos d'água" (BANCO DO NORDESTE,

99). Já a Resolução CONAMA N° 004/85 considera "Reservas Ecológicas

- formações florísticas, as áreas de preservação permanente e demais formasGFEDCBA

; :> egetação natural situadas ao longo dos rios ou de qualquer corpo d' água,

.2 faixa marginal além do leito maior sazonal medido horizontalmente, cuja

gura mínima seja de 30 metros para os rios com menos de 10 metros de

gura (BANCO DO NORDESTE, 1999).

Conforme a Lei Orgânica do Município de Fortaleza (LOM), de

...., a Lei do Uso e Ocupação do Solo Urbano e o Código de obras e

turas "terão como diretriz geral o equilíbrio do meio ambiente, a

ervação ecológica e a qualidade de vida". A Lei Orgânica, em seu artigo

. estabelece como competência do poder público e da coletividade a

ação ambiental em todos os níveis, estimular e promover o

4 4



eflorestamento ecológico em áreas degradadas, promover medidas judiciais e

dministrativas de responsabilidade dos causadores de poluição e degradação

biente (FORTALEZA, 1995).

Também cabe ao poder público e à coletividade (ainda conforme

uele artigo) criar parques, reservas ecológicas ... e dotá-Ias de infra-estrutura

dispensável às suas finalidades; impedir a evasão, a destruição e

caracterização de bens de valor histórico, artístico, cultural ou ecológico;

omover programas de melhoria das condições habitacionais e urbanísticas, e

-'" saneamento básico; recuperar a vegetação em áreas urbanas, segundo

itérios definidos por lei (FORTALEZA, 1995).

Estabelece igualmente a mesma lei que as lagoas, dunas, as

as, os mangues e as paisagens naturais notáveis são consideradas de

e ante valor ambiental (Art. 200); as condutas lesivas ao meio ambiente

-eitarão o infrator às sanções, independente da obrigação de reparar os danos

ados (Art. 203); é obrigação das instituições do Poder Executivo informar

Ministério Público sobre ocorrência de conduta ou atividade lesiva ao meio

iente (Art. 204); e o poder público municipal incentivará os movimentos

unitários e as associações de caráter científico e cultural com finalidade

ógica (Art. 211) (FORTALEZA, 1995).
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o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAPlano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Fortaleza -

PDDU-FOR - (Lei 7061, de 16.01.92, publicada no DOM de 20.01.92),

estabelece como objetivos da política urbana "a preservação, a proteção e a

recuperação do ambiente natural e cultural; e a identificação de áreas de

e pecial interesse urbanístico, social e ambiental, turístico, cultural e de

utilidade pública" (Art. 2°, III e IV). Entre suas macrodiretrizes está a de

"assegurar a preservação e a recuperação do meio ambiente natural e do

atrimônio histórico e cultural" (Art. 20, XVll) e "assegurar a participação da

pulação no planejamento e controle da execução das diretrizes" daquele

lano diretor (Art. 20, IXX) (FORTALEZA, 1995).

A região onde se situa o Parque Rio Branco fica na Microzona

-4 da Macrozona Urbanizada de Fortaleza (FORTALEZA, 1995), onde há

.stema de água, passou recentemente a rede de esgoto do Projeto Sanear e e

92 havia uma densidade populacional entre 92 e 204hab/ha. Esta densidade

Uiva projetada para até 283hab/ha. no ano 2000, não podendo ultrapassar

- hab/ha., conforme estabeleceu aquele PDDU-FOR.

O Plano Diretor predeterminou que seria criada uma legislação

,pria para Áreas de Proteção entre as quais está incluído o Parque Rio
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Branco. Esta legislação foi aprovada em 1996 pela Câmara Municipal como

Lei 7893, de 02.05.96 (DOM de 22.05.96). Segundo esta lei, nas Áreas de

Proteção só são permitidos os seguintes usos e atividades: silvicultura, plantio,

replantio e manutenção de matas; pesca e aqüicultura, floricultura, e

gricultura; cultura de sementes e mudas, horticultura, cultura de condimentos

omáticos medicinais, fruticultura, apicultura, camping, parques, horto

orestal e aquário (Art. 2). Qualquer construção naquelas áreas "obedecerá o

ue estabelece o Código Florestal" e no caso de já estarem ocupadas "co

os e atividades inadequados, ficam proibidas quaisquer mudanças de uso e

réscimo na área construída e impermeabilizada (Art. 3). Também fica

oibida "a construção de muros nos limites dos terrenos" (Art. 4)

FORTALEZA, 1996).

Apesar da legislação existente, e dada a pouca participação

- pular nas decisões, são freqüentes as agressões a essas áreas de preservação

ticiadas pelos meios de comunicação, como registrado no ANEXO 2.

e mo quando a população se mobiliza para reivindicar ou protestar, sua voz

- repercute efetivamente para estancar o processo de degradação dessas

ou conquistar melhorias. Em regra, os projetos de natureza econômica

~ -alecem.
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5 - A ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA T IV ID A D E E C O N Ô M IC A E A D E T E R IO R A Ç Ã O D O

P A R Q U E R IO B R A N C O

o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAParque Rio Branco situa-se em bairro predominantemente

residencial. O que se disse no item 4.1 deixa claro que a construção civil causa

o maior impacto sobre o meio ambiente natural no entorno do Parque Rio

Branco. A indústria da construção civil, caracterizada como aquela cuja

finalidade é prover a instalação da infra-estrutura urbana, moradias, sedes de

atividades produtivas e equipamentos públicos.

Esta indústria:

"Compreende de forma geral a criação, conservação e

saneamento de espaços habitáveis, demandando a

disponibilização de solos edificáveis e infra-estrutura

(arruamento, transporte coletivo, telecomunicações,

abastecimento de água potável, esgotamento sanitário,

drenagem pluvial, coleta de resíduos sólidos e

fornecimento de energia elétrica), além do abastecimento

de materiais de construção e respectivas técnicas de

construção" (BANCO DO NORDESTE, 1999).
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No parque e em suas imediações, desenvolvem-se atualmente

atividades de agricultura (hortas dentro do parque), indústrias (movelaria,

padaria, metalúrgica), comércio e serviços (restaurantes, postos de gasolina,

clube social, oficinas mecânicas, empresas de transporte coletivo, igrejas). A

urbanização sem planejamento levou à impermeabilização do solo, sem o

correspondente dimensionamento da capacidade de o sistema drenar as águas

cujo fluxo naturalmente aumentou. O resultado é o alagamento de residências

quando ocorrem chuvas maiores, mesmo em ruas dotadas de galerias pluviais,

o que nem sempre ocorre de existir.

Pequenos rios antes existentes segundo o depoimento de antigos

moradores, foram soterrados. Destes, hoje restam três filetes de água que

ortam o parque. Dois deles transformados em galerias pluviais nas ruas

ituadas nas imediações do parque. Um terceiro encontra-se quase totalmente

oterrado por construções de moradias irregulares em sua nascente e pelo

depósito de entulho nas suas margens.

O aterro de parte significativa do parque é mais uma influência

negativa da construção civil. Foi praticado até pelo poder público, como

correu quando da urbanização dos acessos ao parque pela Av. Pontes Vieira e
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pela R. Capitão Gustavo, com a finalidade de se formarem platôs sobre os

quais foram construídas "praças" previstas no projeto da arquiteta Maria Clara

Nogueira Paes.

Em 1994 e 1995, construtoras despejaram toneladas de entulho

nos terrenos do parque voltados para a Av. Visconde do Rio Branco e para a

R. Castro Alves, nos exatos locais das duas outras entradas cuja urbanização

está prevista e é reivindicada pelos moradores. Estes aterros foram praticados

com permissão ativa ou passiva dos antigos proprietários desses terrenos

desapropriados pela Prefeitura Municipal de Fortaleza, em 1992, porém cujas

indenizações não haviam sido pagas até então. A prática de aterramento foi

denunciada na oportunidade à Secretaria Municipal de Planejamento Urbano e

Meio e Meio Ambiente (SPLAM) que não a coibiu de imediato nem impôs as

anções previstas na legislação municipal. Esta omissão do poder público

motivaria o surgimento da pressão popular sobre a prefeitura, em 1995, pela

preservação dos recursos e urbanização do parque.
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S .2 - o P arqu ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o Parque Rio Branco é uma área da cidade de Fortaleza

delimitada pelas ruas Castro Alves (Norte) e Capitão Gustavo (Leste) e pelas

avenidas Pontes Vieira (Sul) e Visconde do Rio Branco (Oeste) (FIGURA 1 e

ANEXO 3). Como já mencionado, para cada lado do quarteirão o projeto

prevê acessos, dois dos quais já urbanizados - os Sul e Leste. Negociações

entre antigos moradores, empresários e prefeitura resultaram em acordo

segundo o qual foram conservadas as construções existentes nos terrenos

correspondentes às esquinas do quadrilátero.

A parte central do terreno correspondia a quintais das residências

e antigos sítios onde se desenvolviam atividades de criação de gado e

borticultura. Segundo a prefeitura, o parque mede 8,2 hectares. Esta área,

entrecortada por três córregos que se dirigem para oeste, é muito baixa em

relação às situadas nos demais pontos cardeais. Por esta razão, os primeiros

moradores precisaram fazer aterros sobre os quais construíram suas

abitações, no início deste século. Posteriormente ali se instalaram també

dústria de moagem e torrefação de café (Café Wal Can), estabelecimentos

omerciais, postos de gasolina, serraria, igrejas, oficinas mecânicas e outras
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atividades que ainda ocupam as "bordas" do quarteirão. Com a criação do

parque, em 1992, estas atividades ficaram concentradas nas proximidades das

esquinas do grande quadrilátero, posto que nos centros de cada lado haverá

uma entrada do equipamento.

Residências construídas sobre as nascentes fizeram diminuir o

corpo d'água dos riachos que se originavam (a) onde hoje ficam as esquinas

da R. Capitão Gustavo com R. Castro Alves, (b) na R. Prof. Antônio Furtado e

(c) no bairro São João do Tauape, este último entrando na área preservada

passando sob a Av. Pontes Vieira (FIGURA 1). Desses três córregos, pouco

resta atualmente. Do situado no ponto (a), um filete d'água teima em dirigir-se

à Av. Visconde, pois sua fonte está quase totalmente sufocada por casas da

Capitão Gustavo e pela ocupação irregular de parte da área do parque. Os

riachos dos pontos (b) e (c) tiveram seus cursos transformados em galerias

pluviais e só emergem dentro do parque, na primeira parte urbanizada. As

nascentes e os percursos desses córregos foram mencionados por antigos

moradores, nas entrevistas.
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F IG U R A 1

P A R Q U E R IO B R A N C O

L IM IT E S E R E P R E SE N T A Ç Ã O D O S C Ó R R E G O SGFEDCBA

R u a C a p itã o G u s ta v o

A v . V is c o n d e d o R io B ra n c o

11
F O N T E : E lab oração d o au to r .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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5 .3 - A P a isag em O rig in a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Conforme os depoimentos dos remanescentes dos pnmeiros

moradores da área, em entrevistas, na vegetação original do terreno do parque

e em suas imediações predominavam cajueiros, mangueiras, bananeiras,

xanana castanha, araticum, borboleta, jaqueira, gravioleira, coqueiros,

mangirioba, capim de burro, matapasto, ameixa preta e castanholeira, dentre

rÓ» 3
outras especles .

Os pássaros também eram muitos e foram citados: canários, galo

de campina, bigodeiro, caboclo lindo, ciricóia, rolinha, sabiá, beija-flor,

borboleta, cabeça vermelha, bem-te-vi, pardais, graúna, periquito. Dos animais

ilvestres, foram estes os de que se lembraram guaxinin, sagüin, raposa, preá,

cobras, soim, urubu, jacaré, avestruz, anta e urubu-rei.

Os moradores descrevem "um corrente" que nascia na parte alta,

atravessava o que hoje é a R. Capitão Gustavo e "ia até o sítio de Eugênio

Porto, desembocando na atual Aguanambi". Este "corrente" formava uma

lagoa na altura da atual confluência das ruas João Cordeiro e Castro Alves. Ali

Pássaros, árvores e rios são aqui mencionados com os nomes populares referidos nas entrevistas.

54



as mulheres lavavam roupas. Conforme o Sr. Francisco Marques da Silva,

mais conhecido como Camboa, no inverno se atravessava aquele riacho "com

água na canela" e na altura da atual agência do BEC (Banco do Estado do

Ceará) da Pontes Vieira havia "outro corrente". Já o Sr. Francisco Costa

Nogueira dá notícia da existência de uma área alagada que se estendia do atual

número 200 da Pontes Vieira até o prédio do BEC. Também ele falou de "uma

grande aguada" onde hoje confluem as ruas João Cordeiro e Castro Alves.

Embora com pequenas divergências nos detalhes, os depoimentos

coincidem no essencial: a região era dotada de uma flora e fauna exuberantes e

de cursos d'água, tudo hoje profundamente depredado pela ação antrópica.

55



6 -ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAV ISÕ E S D O S C ID A D Ã O S : O M O V IM E N T O P R O P A R Q U E E

SUAS PROPOSTAS

Um dos componentes vitais da sociedade atual é a comunicação

social. Em virtude de fatores como a quase universalização da educação básica

e a circulação de mensagens mundo afora com extrema rapidez, geram-se

novas convicções e quebram-se preconceitos. Uma dessas repercussões é a

nova postura dos cidadãos frente ao meio ambiente. Alie-se a este fato

constatado empiricamente o conceito de que na democracia o cidadão é o

primeiro fiscal do poder público e se tem dois referenciais a explicar o

surgimento do Proparque (Movimento em Prol do Parque Rio Branco), no

bairro Joaquim Távora, em Fortaleza.

A presente seção tem por finalidade mostrar a ongem do

Proparque, suas estratégias credenciamento como porta-voz da população co

legitimidade e de negociação com o poder constituído e as reações das esferas

de poder frente às reivindicações de paralisação do processo de deterioração

do parque e de término da urbanização daquele parque.
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6.1 - AZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO rig em do P rop arqu e

Recém-chegado ao bairro, o autor desta monografia percebeu, e

1994, caçambas despejando entulho de construção em um terreno às margens

da Av. Visconde do Rio Branco. Julgou ser obra autorizada pela prefeitura em

terreno particular e não deu maior importância - posteriormente viria a ser

informado de que naquele local estava prevista a entrada do parque. Algum

tempo depois, outro aterramento ocorria, agora na entrada do parque pela R.

Castro Alves, esquina com R. João Cordeiro. O autor registrou denúncia na

Secretaria Municipal de Planejamento Urbano e Administração Territorial

(Splam).

Notas foram colocadas tanto no jornal o Povo como no Diário do

ordeste, o que fez com que outros cidadãos que também haviam denunciado

o fato ao órgão municipal procurassem o autor e sua mulher, na expectativa de

que, juntos, poderiam barrar aquela agressão. Após várias idas à Splam, sem

resultado palpável, os moradores Francisco Costa Nogueira, Maria José

Justino Holanda, Francisco Tarcísio Tavares, Ademir da Silva Costa e sua

mulher Maria Luísa Vaz Costa resolveram convidar as pessoas do bairro para

uma reunião mais ampla, a fim de discutirem juntas o problema. Daí surgiu o
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movimento Proparque, em 1° de novembro de 1995, a cuja reunião

compareceram, além dos citados acima, Antônio Venâncio de Sousa Neto e

Antônio Weber Braga de Almeida.

Seguiu-se um período de manifestações públicas no parque

(QUADRO 2), abaixo-assinados e negociações com os responsáveis por

órgãos mUnICIpaIS, especialmente co Eliseu Becco, titular da Secretaria

Executiva Regional 11 (SER 11), a cuja jurisdição pertence o parque. Das

negociações firmou-se compromisso daquele secretário de introduzir

mudanças no projeto arquitetônico original, a fim de o parque conter

equipamentos sugeridos pela população.

58



QUADRO 2ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M A N IF E ST A Ç Õ E S R E A L IZ A D A S P E L O M O V IM E N T O P R O P A R Q U E

1996 -2000

DATA EVENTO/LOCAL

05/05/96 Ato Show Grite pelo Parque, Grite pela Vida!

Coleta de Assinaturas para o abaixo-assinado e de sugestões para o parque;

números artísticos no Parque Rio Branco

09/07/96 Entrega do abaixo assinado firmado por cerca de 1.000 pessoas, ao Gabinete do

Prefeito

12/11/97 Comissão Entrega na SMDT dossiê contendo cópias de abaixo-assinado e outrosGFEDCBA

I
documentos encaminhados aos órgãos da prefeitura, denunciando irregularidades

I
no parque

105/04/98 Grito pela Vida, no Parque Rio Branco, com exposição de trabalhos de entidades

que promovem a vida; Casa da Esperança, Iprede, Casa do Menino Jesus e

outros.

30/05/98 Audiência Pública promovida pela Câmara Municipal de Fortaleza, no Parque

Rio Branco

31/05/98 Festa da Vida, promoção em conjunto com várias entidades na abertura da

Semana Estadual do Meio Ambiente, no Parque Rio Branco.

0'2/11/98 Manifestações durante toda a manhã, no parque

OUTUBRO/99 Campanha incentiva remessa de cartas por populares ao Prefeito. Mais de 300

cartas foram protocoladas no Gabinete do Prefeito.

"'0/11/99 Ato Comemora 4 anos do Movimento Proparque, no parque.

F O N T E : A rqu ivo d o M ov im en to P rop arqu e
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6 .2 - A s E stra tég ia s d o M ov im en to zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Desde seu pnmeiro encontro, ficou decidido que o Proparque

agiria com a perspectiva de ultrapassar a mera conquista da urbanização do

logradouro. Decidiu-se de imediato por uma ação continuada após a realização

da obra, no sentido de contribuir para elevar o nível de educação dos usuários,

tornando-se estes também preservadores do equipamento conquistado.

Prova dessa diretriz é que o nome originalmente proposto era

Movimento em Prol da Urbanização do Parque Rio Branco (Proparque), mas

após discussão do grupo houve consenso quantoGFEDCBAà retirada da expressão "da

urbanização". Os encontros seguintes foram decisivos para traçar outras

diretrizes como: (a) falar com as autoridades sempre em grupo, para evitar

desconfianças recíprocas, (b) promover ações que redundassem em

oportunidades de educação popular para conquistar qualidade ambiental, (c)

envolver a população nas decisões, de modo a não agir isoladamente, mas,

tanto quanto possível, representar os anseios dos moradores da área, (d)

manter a independência, não se deixando instrumentalizar pelos partidos

políticos, pelos prefeitos ou seus prepostos, e (e) usar também a mídia como

instrumento de educação popular e pressão à prefeitura.
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Com base nestas diretrizes, o Proparque realizou trabalho de

mobilização das pessoas e difusão de suas idéias, para o que convocou

reuniões, ora quinzenais ora semanais, realizou eventos, colheu cerca de 1.000

assinaturas para o abaixo-assinado entregue ao então prefeito Antônio

Cambraia, recolheu opiniões da população acerca de qUaIS equipamentos

deveriam ser instalados no parque, solicitou e compareceu a audiências co

autoridades municipais.

Para exercer pressão moral com maior legitimidade e alcançar

mais eficácia em sua ação, o Movimento Proparque buscou apoio e

estabeleceu parcenas com entidades pré-existentes nos bairros adjacentes,

igrejas e demais representações religiosas, comissões de meio ambiente da

Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), da Assembléia Legislativa do Estado

do Ceará, da Câmara Municipal de Fortaleza, com organizações não-

governamentais como o Instituto dos Arquitetos do Brasil (IAB), Associação

de Geógrafos Brasileiros (AGB), sindicatos e centrais sindicais, dentre outras.

Ainda no bairro, foram contatados para ajudar: síndicos de condomínios e

donos de estabelecimentos comerciais, muitos dos quais ajudam nas

comunicações e convocações, entregando a moradores e clientes,

respectivamente, panfletos e boletins produzidos na campanha. Esta fórmula
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manifestou-se eficiente para o intercâmbio de informações entre a

coordenação do Proparque e a população, especialmente nos convites e

mobilizações.

A primeira atividade pública do movimento foi o ato-show "Grite

pelo Parque, Grite pela Vida!", dia 5 de maio de 1996, quando, em meio a

números artísticos apresentados em palco improvisado, as pessoas eram

incentivadas a firmar o abaixo-assinado e a colocar em urnas suas sugestões

de equipamentos que a prefeitura deveria colocar no parque, quando fossem

concluir as obras de urbanização. Esta pesquisa não foi induzida, posto que

não foram colocadas alternativas para escolha, as pessoas se manifestava

livremente.GFEDCBA

o evento apresentou como saldos positivos um rol de sugestões

(QUADRO 3) e a cobertura feita por rádios, jornais e televisões. Desde então,

os principais jornais de Fortaleza têm discutido as questões relacionadas ao

parque, seja em colunas, seja em reportagens, algumas ocupando todo o

espaço editorial das respectivas páginas (ANEXO 2).

As atividades no parque e sua repercussão na imprensa tivera

dois efeitos esperados: (a) despertaram maior interesse das pessoas dos bairros
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circunvizinhos pelo parque. Interesse manifesto pelo acompanhamento da

campanha e ajuda nos eventos; (b) abriram espaço para o Movimento nos

órgãos da Prefeitura Municipal de Fortaleza, de modo que o titular da

Secretaria Executiva Regional II passou a receber comissões do movimento e

compareceu às suas reuniões, para ouvir direto dos usuários do parque suas

preocupações e sugestões, bem como para prestar esclarecimentos quanto ao

que poderia ou não incluir no projeto, tendo em vista as limitações legais, as

diretrizes da administração municipal e as restrições de recursos. O secretário

Eliseu Becco trouxe a essas reuniões a autora do projeto urbanístico, arquiteta

Maria Clara Paes Nogueira, que ficou incumbida de estudar e incluir no

projeto o que fosse viável, dentro da concepção de parque urbano.

O respeito mútuo marca o relacionamento do Proparque com as

autoridades do município, mas estas nunca sinalizaram com precisão quando

as reivindicações seriam atendidas. O titular da antiga Splam jamais recebeu

os membros do movimento que nunca souberam dos encaminhamentos dados

às denúncias ali protocoladas. Foi portanto, uma fase de tratamento

indiferente, o que talvez se explique pelo fato de as denúncias terem sido

levadas individualmente, em um primeiro momento (1994-1995), e

posteriormente assumidas pelo Proparque. Este tratamento persistiu mesmo
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QUADRO 3ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S U G E S T Õ E S D A P O P U L A Ç Ã O P A R A O P R O JE T O D O

P A R Q U E E C O L Ó G IC O R IO B R A N C O

SUGESTÕES QUANT.

Anfiteatro 09

Atividades permanentes de educação física 15

Banheiro 09

Bebedouro 12

Cabine policial 04

Campo de futebol 30

Ciclovia 03

Equipamentos para exercícios 10

Iluminação 02

Limpeza permanente 03

Lixeiras 20

Mais verde 23

Mesas e bancos pré-moldados pl prática de dama, gamão, etc 04

Pista de patins 12

Pista de skate 02

Quadra esportiva 22

Quiosque 08

Rampa para deficientes 20

Realização de Atividades Esportivas, Artísticas e Culturais 07

Restauração e Conservação dos Brinquedos 07

Retirada Das Pedrinhas PlMelhor Caminhada 24

Segurança(Cabine Policial Das 6:00 A 00:00 Hora 27

TOTAL 273

F O N T E : A rqu ivo d o M ov im en to P rop arqu e
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após a entrega do dossiê contendo o abaixo-assinado com a reivindicação de

conclusão das obras e as denúncias de irregularidades no parque, no Gabinete

do Prefeito Antônio Cambraia, em 9 de julho de 1996.

Instalado o Movimento e tendo assumido uma nova

administração municipal, em 1997, os membros do Proparque foram recebidos

pelo Chefe de Gabinete da Secretaria Municipal de Desenvolvimento

Territorial e Meio Ambiente (SMDT), a quem entregaram cópia do dossiê já

protocolado no Gabinete do Prefeito. O objetivo era sensibilizar esta secretaria

responsável pela política de meio ambiente, pela decisão de implementar o

projeto de urbanização do parque, cuja execução caberia à SER 11.De

imediato a incursão na SMDT não deu o resultado esperado. Foi necessária

uma iniciativa da Assembléia Legislativa, como se verá no item 6.3, para que

aquela secretaria realizasse visita de inspeção, aplicasse questionário para

ouvir a população sobre o parque e sugerisse ao prefeito, agora Juraci

Magalhães, as medidas cabíveis.

A entrega do abaixo-assinado no gabinete do prefeito (09 de julho

de 1996), não obteve qualquer resposta. Começou com a frustração da

ausência do prefeito à audiência, de modo que a comissão do Proparque foi
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recebida pelo Chefe de Gabinete Mário Sérgio Lima Rodrigues que se

comprometeu de entregar ao prefeito o dossiê protocolado sob o número 1051,

na primeira audiência que este concedesse ao presidente da Empresa

Municipal de Limpeza e Urbanização (Emlurb), à época o órgão municipal a

que caberia a execução do projeto do parque.

Junto com o abaixo-assinado, o prefeito recebeu também u

anexo com recortes de jornais contendo denúncias de irregularidades no

parque e a relação de equipamentos levantada junto a população durante o ato-

show de 5 de maio de 1996. Estes documentos, protocolados no gabinete do

Prefeito sob o n° 1051, não provocaram qualquer resposta, apesar das buscas

efetuadas pelos membros do Proparque. Foram encontradas nos arquivos da

SER 11, agora em 2000, quando este autor ali esteve para receber cópias do

projeto que já incorpora algumas das reivindicações do Movimento, como se

verá na seção seguinte.GFEDCBA

o movimento se estruturou e tem saldos positivos a comemorar,

mas nunca chegou a somar mais de 20 pessoas e permanece pequeno o

número de seus integrantes na linha de frente. Verifica-se aqui que as pessoas

ão capazes de aprovar em tese uma campanha ou idéia como um de seus
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interesses difusos, mas os interesses pontuais às vezes suplantam aqueles

(DRUCKER, apud BURSZTYN).

Para os próprios membros do Movimento Proparque e para a

população, a campanha pela urbanização do Parque Rio Branco tem sido fator

de educação ambiental não formal (LEONARDI, 1996). Meios para isso são

as discussões travadas nas reuniões, os boletins distribuídos à população, as

cópias de notícias de jornais disseminadas junto com convites para reuniões

ou manifestações, e os atos promovidos no parque nos quais sempre foram

realizadas minipalestras, peças teatrais e demonstrações científicas de

reciclagem de papel e análise de água, dentre outros. Não foi realizada

nenhuma pesquisa que meça o resultado dessa ação educativa, poré

presume-se empiricamente que no longo prazo possam ocorrer conseqüências

positivas, principalmente se considerarmos a participação do público jove

nos eventos realizados.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 .3 - A s R eações d o P od er .

A Campanha pela urbanização do Parque Ecológico Rio Branco

nos seus primeiros cinco anos foi encarada pelos órgãos públicos inicialmente
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com indiferença, depois com diálogos. Em seguida chegou-se ao estágio das

respostas com promessas nas audiências e pela mídia e desembocou em

pequenas reformas e na elaboração de um novo projeto, agora contemplando

boa parte das sugestões populares. Ao redigir esta monografia, no final de

setembro de 2000, ainda não há segurança se o projeto será implementado na

atual administração municipal.

Em meio a este percurso, vários atores entraram em cena,

motivados pelo Movimento. A Câmara Municipal de Fortaleza incluiu

sucessivamente, no orçamento municipal verbas destinadasGFEDCBAà conclusão do

parque, a partir de 1997. Mas na execução, sempre faltaram a decisão de

realizar a obra e a verba para suporte. Em 30 de maio de 1998, por iniciativa

da vereadora Luizianne Lins, realizou-se uma Audiência Pública no Parque

Rio Branco. Na oportunidade, a SER II apresentou o novo projeto elaborado

pela arquiteta Maria Clara Nogueira Paes que ouviu as observações dos

presentes, especialmente os argumentos contra a instalação de quatro quadras

de tênis. O secretário Eliseu Becco comprometeu-se a fazer as adequações no

projeto, mas não marcou prazo para sua execução, alegando falta de verbas e

de autonomia para decidir. A Secretaria (SMDT) que poderia orientar o

Prefeito para tomar tal decisão, mandou para a audiência um funcionário
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técnico cujo pronunciamento em nada esclareceu os presentes. A SMDT

tomaria, mais tarde, a iniciativa de realizar inspeção técnica no parque, aplicar

um questionamento junto a população a sugerir medidas ao prefeito municipal

(FORTALEZA, 1997).

A intervenção da SMTD decorreu de um requerimento formal do

deputado Estadual Arthur Bruno, solicitando informações sobre a situação do

Parque Rio Branco. Da visita de inspeção realizada resultou o relatório

técnico que constatou irregularidades denunciadas como contaminação por

esgoto doméstico e insegurança. Também informa sobre as invasões de áreas

do parque, destruição de brinquedos e insuficiência de espaços públicos

naquela área densamente povoada (FORTALEZA, 1997).

De 28 a 30 de abril de 1998, a mesma SMDT realizou pesquisa

junto aos usuários do parque, quando ouviu 120 pessoas. Apesar de reduzido

universo e do claro direcionamento das questões, a pesquisa revelou que 98%

freqüentam o logradouro diariamente. Reclamaram do piso de pedrisco (95%),

disseram que praticam esporte (93%) optaram por uma quadra po1iesportiva

(98%) e apenas 2% citaram a necessidade de uma quadra de tênis. Uma

escola ambiental foi mencionada por 98%, indicando que nela deveriam ser
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cultivadas plantas ornamentais, frutíferas, hortaliças e medicinais. Quanto à

colocação de quiosques de alimentação, uns estavam a favor (60%) e outros

(FORTALEZA,199 ..).

O relatório revela direcionamento da pesquisa no sentido de

fundamentar a posição da SMDT em relação ao parque. Nas reuniões do

Movimento viera à tona a discordância entre a arquiteta Maria Clara Nogueira

Paes e a coordenadora de Meio Ambiente da SMDT, Teodora Ximenes da

Silveira, quanto a que equipamentos o parque poderia receber. A arquiteta

discordava da inclusão da escola para cultivo e venda de plantas e barracas

para venda de alimentos, por interferirem na concepção do parque como área

exclusivamente destinada ao lazer, à prática de exercícios e à contemplação.

Atividade como barraca de alimentos, no seu entender, contribuiria para

poluir o ambiente e até brigas entre pessoas embriagadas (alcoólicos). A

coordenadora era contra as quadras de tênis e defendia a inclusão de pontos de

venda de plantas e de alimentos.

A Assembléia Legislativa contribuiu com a campanha na medida

em que seus deputados, individualmente (caso de Artur Bruno, já referido) ou

via Comissão de Direitos Humanos e Comissão de Meio Ambiente,
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ofereceram suporte (cópias de documentos), denunciaram em plenário as

condições do parque e solicitaram gestões da prefeitura ou compareceram aos

atos públicos realizados. Estas ações partiram de políticos da oposição,

embora o Movimento tenha sempre enviado suas comunicações a todos os

parlamentares, da Assembléia e da Câmara, sem distinção ideológica.

Outro ator importante como apoio à campanha foi a Câmara

Municipal de Fortaleza. De imediato por meio do vereador Sérgio Novais,

membro da Comissão de Urbanismo. Posteriormente, vieram apoios da

Comissão de Meio Ambiente e da Comissão de Direitos Humanos. Destas

intervenções resultaram sucessivas inclusões no orçamento municipal de

verbas para manutenção, reparos ou conclusão do parque, sucessivamente, a

partir do ano de 1997. Medidas que se configuraram mais simbólicas e

políticas, pois não se efetivaram. Mais decisiva parece ter sido a realização da

Audiência Pública no ambiente do Parque, em 30 de maio de 1998, requisitada

pela vereadora Luizianne Lins, dada a presença de grande número de

vereadores (inclusive os da Comissão de Urbanismo), pelo grande fluxo de

pessoas do bairro, pelos esclarecimentos sobre o estágio do projeto naquele

momento. O titular da SER II justificou a inclusão de 4 quadras de tênis no

projeto, expôs a falta de recursos com fator impeditivo ao início das obras
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(estes senam solicitados ao Ministério do Meio Ambiente) e assumiu o

compromisso de concluir o projeto e entregã-lo ao prefeito, para aprovação

final. O secretário elogiou o Movimento.

No dia seguinte à audiência pública o Movimento Proparque

realizou a Festa da Vida, evento que abriu a Semana do Meio Ambiente

liderada pela Superintendência Estadual do Meio Ambiente do Ceará

(Semace). Para tanto houve parceria com várias instâncias oficiais e não-

governamentais, de modo que o evento foi mais uma oportunidade de expor

na mídia a situação do Parque e as questões relativas à qualidade de vida. O

público infantil, jovem e adulto afluiu em massa, até para usufruir dos serviços

oferecidos na ocasião pela Escola Técnica Federal, Semace, Associação

Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (ABES) e outras que

ofereceram reciclagem de papel, análise de água, filmes educativos, folhetos

informativos, instruções sobre higiene bucal e atrações artísticas.

A Audiência Pública e a Festa da Vida alcançaram larga

cobertura da mídia e repercussão política. Agora em 2000, ao ter acesso à

documentação, constatou-se que o projeto definitivo do parque ficou pronto

em 28 de junho de 1998 e contempla várias reivindicações do Movimento
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(QUADRO 4). Portanto, imediatamente após aquelas manifestações. Depois

da Audiência Pública a SER II fechou-se para o Movimento Proparque, não

mais atendendo a solicitação de informações quanto ao andamento do projeto.

Uma vez concluído, ele foi exposto em promoções da prefeitura em outros

bairros no programa "Viva Fortaleza Viva", no qual a prefeitura oferece

serviços à população e comunica seus projetos em planejamento e obras

realizadas. O Proparque jamais recebeu cópia do projeto. Para conseguir

uma, o autor desta monografia apresentou-se ao novo titular da SER lI,Renato

Parente, como funcionário do Banco do Nordeste e aluno da Universidade

Federal do Ceará pesquisando sobre economia e meio ambiente.

Renato Parente compareceu à Festa da Vida 2000, no último dia

11 de junho, mas não fez pronunciamento oficial sobre o parque durante a

programação. O próprio prefeito Juraci Magalhães, candidato à reeleição,

chegou ao parque acompanhado do titular da SMDT, Marcelo Teixeira, mas

não entrou nem fez declaração sobre o projeto sequer para a imprensa. Para os

membros do Proparque ficou a grande incógnita quanto à efetivação do

projeto ainda nesta administração, apesar de as obras terem iniciado em junho,

a título de reforma e ampliação, conforme placa instalada no local pela
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prefeitura. Apesar das solicitações no Gabinete ou via Ouvidoria, membros do

Movimento jamais foram recebidos pelos prefeitos titulares no período.
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QUADRO 4IHGFEDCBA

R E IN V ID IC A Ç Õ E S D A P O P U L A Ç Ã O E E Q U IP A M E N T O S

IN C L U ÍD O S N O P R O JE T O D O P A R Q U E R IO B R A N C O

SUGESTÕES DA COMUNIDADE ITENS INCLUIDOS NO PROJETO

Cabine policial

Retirada do entulho e lixo

Fazer duas entradas pela visconde do rio branco e Detalhes dos caramanchões das entradas da Visconde

castro alves e da Castro Alves serão iguais aos da R. Capo

Gustavo.

Arborização Projeto em estudo. Arborização atual será conservada

Conservação da nascente Conservação da nascente

Rampa de acesso para deficientes

Lixeiras Lixeiras

Banheiros e bebedouros

Trocar pedrisco por piso fixo Piso fixo

Campo de futebol Campo de futebol

Quadras esportivas Quadras: 1 polivalente, 3 de vôlei e 4 de tênis

Anfiteatro Anfiteatro

Restauração e conservação dos brinquedos "Play ground" 1 e "playground"2

Equipamentos para exercícos físicos Equipamentos para ginástica

Quiosque

Pistas de patinação e "skate"

Ciclovia Area de bicicros com 10 bicicletários

Mesas e bancos premoldados para jogos Mesas de ping-pong e xadrex

Area de apoio ao Horto Municipal com espaço para

venda de plantas

Espaço para reuniões da comunidade, exposições e Area de administração com espaço de apoio ao

biblioteca Proparque e à federação de tênis

Area de convivência com mesas de pic-nic,

churrasqueiras e pias para lavar as mãos

F O N T E : A rq u ivo d o P rop arq u e e A rq u ivo d a S E R lI, P refe itu ra M u n icip a l d e

F orta leza .

75



8 - Considerações Finais e Recomendações

Por exigência de sua reprodução biológica e social, o home

desenvolve atividades econômicas com as qUaIS garante a SI e a seus

semelhantes as condições de vida pessoal e da comunidade. De atividades

produtivas simples às mais complexas, todas trazem conseqüências para o

meio ambiente global como fornecedor de insumos e recipiente dos efluentes

de diversas naturezas.

Cada subsistência do sistema global tem suas capacidades de absorção e

resiliência que, extrapoladas, exigem medidas corretivas, com vistas a

restabelecer o equilíbrio original ou manter o desequilíbrio em níveis

aceitáveis. Os estudos dos subsistemas e de suas inter-relações nem sempre

chegaram a conclusões definitivas, que permitam seu seguro gerenciamento.

Dessa forma as repercussões sinérgicas de seu funcionamento ainda

desconhecidas no seu todo. Esta limitação do conhecimento humano

recomenda prudência no uso dos recursos naturais do globo, como diz,

explicitamente a CMMAD em seu documento Nosso Futuro Comum

(COMISSÃO MUNDIAL ..., 1991).
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ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAconhecimento acumulado já demonstrou suficientemente que é

suicídio prosseguir usando estratégias que ignoram as conclusões da

termodinâmica segundo as quais, na natureza, (a) o estoque total de energia

permanece inalterado, porém sofre mutações; e (b) tende continuamente a

diminuir o volume de energia disponível para se transformar em trabalho.

Portanto, é nestas leis de conservação e da entropia que as atividades

econômicas encontram seu limite de expansão. Em outras palavras: a barreira

ao crescimento econômico está na ecosfera, não no mercado, nas preferências

individuais ou na determinação dos planejadores. Sob pena de o sistema Terra

não suportar o volume de resíduos gerados pela economia e não mais

neutralizar os impactos decorrentes da ação do homem.

Na terra tudo está interligado. Dessa forma, o crescimento populacional

e as opções econômicas geraram cidades cada vez mais gigantes e

concentrarem número exponencial de indústrias e serviços necessários à

sobrevivência humana com o nível de qualidade considerado aceitável. As

cidades surgiram como solução para as dificuldades individuais e coletivas de

sobrevivência. Mas seu gigantismo acarreta, hoje, problemas antes

inimagináveis. A devastação de amplos espaços naturais é um deles.
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Motivada por diferentes fatores, a população dá-se conta da necessidade

de preservar nas cidades espaços para contato com a natureza, de convivência

das pessoas, de práticas esportivas destinadas a manter ou recuperar o

equilíbrio físico e mental. Os parques urbanos são exemplos desses

ambientes. Em Fortaleza, 23 áreas públicas são classificadas pela prefeitura

municipal como parques. Nem sempre bem conservados, geralmente

depredados e a cada dia agredidos pela ação do homem.

O Parque Rio Branco é hoje o que resta de um ambiente anteriormente

dominado por vegetação e fauna diversificadas e dotado de terreno fértil do

qual brotavam olhos dágua que geravam pequenos rios. A depredação

ambiental nele ocorrida decorre basicamente da indústria da construção das

moradias e equipamentos urbanos. Verificam-se aqui, em dimensão

microscópica, os mesmos problemas constatados no sistema Terra:

• A intensidade das atividades econômicas não respeita a capacidade de

suporte nem de resiliência do ambiente original;

• O espaço construído se toma a cada dia mais agressivo ao homem, sendo, a

um só tempo, causa e efeito de relações humanas que impulsionaram o

78



individualismo, a atomização pessoal. Apesar (e por causa) disso, emergiu

da população um Movimento cuja finalidade é reverter este quadro;

• A recuperação da paisagem original difícil e onerosa; a saída é a

conciliação do que resta do sistema natural com as exigências atuais de

uma população que reclama espaços para o lazer e a convivência;

• O avanço de um processo de desertificação ou, no mínimo, de grave

depredação ambiental. Fator decisivo para tal quadro é a migração que

aumenta a população do município e pode tornar-se causa para o

crescimento do antropismo e da degradação ambiental, motivados

especialmente pela construção civil em um processo descontrolado de

urbanização; e

• A concentração das oportunidades de emprego, serviços e infra-estrutura

urbana em Fortaleza gera, a um só tempo, o adensamento da população e

os problemas dela decorrentes, como já verificado em megacidades

mundiais.
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Pessoas do povo dão-se conta de que Fortaleza caminha para um

quadro de crescente mal-estar. Porém percebem que ainda há chance de

reverter esse processo. Outras às vezes sentem-se impotentes nos seus campos

de atuação, seja no parlamento, em entidades oficiais, privadas ou não-

governamentais, apesar de detentoras de saber científico a fundamentar uma

visão mais abrangente do estágio de desenvolvimento da cidade. Espaços

como o Movimento Proparque são instâncias onde esses grupos cidadãos

juntam esforços para resgatar uma cidade na qual se viva sem temor, mas co

prazer.

Os obstáculos a vencer são muitos. Dentre estes, destacam-se: (a) a

centralização do poder de decisão, no município, em instâncias ainda não

suficientemente abertas ao diálogo direto com a população. Entretanto, são

grupos que se auto-adjetivam democratas; (b) o baixo nível de educação

ambienta! nos segmentos populares - daí a adesão de poucas pessoas como

agentes ativos da campanha do movimento, apesar de aprová-Io em tese. Mas

este interesse difuso já foi suficiente para a obtenção de apoio às

manifestações com a presença física, com a aposição de assinaturas e

abaixo-assinados, com entrevistas a jornais, televisões ou programas de rádio

e com a remessa de cartas para o prefeito, dentre outros gestos de simpatia.
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Do ponto de vista imediato da campanha, a implementação do

projeto do Parque Ecológico Rio Branco, como está, representaria ganhos e

perdas para o Movimento Proparque. O ganho principal seria o término da

urbanização, objetivo imediato do Movimento, com o que se obteria melhor

qualidade de vida para a cidade. Eis os êxitos secundários: inclusão de itens

do Movimento solicitados pela população como a preservação da nascente do

rio, área para bicicletas, lixeiras, quadra poliesportiva, campo de futebol,

quadras de vôlei, substituição do piso nas caminhadas existentes, anfiteatro,

salão para reuniões da comunidade, equipamentos de ginástica, dentre outros.

As perdas seriam: a permanência do entulho colocado no parque,

que o projeto conserva como "alicerce" para os "platôs" ou "praças" de

entrada pela Visconde do Rio Branco e pela R. Castro Alves; a conservação de

três das quatro quadras de tênis previstas desde o projeto original - por

configurarem privatização do espaço público em favor de uma elite reunida na

Federação Cearense de Tênis, encarregada de administrar aquele espaço,

conforme declaração do então secretário da SER II na referida Audiência

Pública.
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Há entre as pessoas envolvidas diretamente na campanha do

Proparque, populares e técnicos apoiadores um sentimento de frustração

frente ao esforço empreendido e as respostas evasivas do poder público.

Constata-se a ausência de políticas públicas no âmbito do meio ambiente a

orientar a administração municipal, do que decorrem a falta de prevenção, as

agressões consentidas e a ausência de medidas corretivas até em um caso

simples como o do Parque Ecológico Rio Branco. No entanto, tais políticas

em âmbito local são urgentes e indispensáveis para que se alcance no plano

global a conciliação entre atividades econômicas e meio ambiente.

A análise desta experiência particular deixa clara a necessidade

de os administradores municipais adotarem políticas públicas que levem e

conta os impactos da urbanização e das atividades econômicas sobre

ecossistemas frágeis como o do Parque Ecológico Rio Branco, hoje muito

depredado, porém de possível recuperação, em parte, com poucos gastos e

investimento no reflorestamento com espécies nativas. Neste processo,

indispensável é a audiência aos anseios populares e a resposta às

reivindicações, num diálogo que só enriquece as partes e que manifestará que

a democracia está-se arraigando em uma nova cultura política.
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ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAMovimento em Prol do Parque Rio Branco (Proparque)

demonstrou capacidade de mobilização e já comemora algumas conquistas,

porém muito teria a ganhar caso melhor se capacitasse para influir de modo

mais eficaz no processo decisório em nível municipal e estadual. O

estreitamento de parcerias com instituições públicas e com organizações não-

governamentais similares certamente redundará em intercâmbio de

experiências que robustecerão uma prática cujo início contabiliza êxitos,

embora parciais.

A insistência do Movimento em atividades de cunho não somente

reivindicatório, mas também educativo parece ser a estratégia mais

recomendável, em uma perspectiva de longo prazo. De tal diretriz poder-se-ia

esperar a urbanização do Parque Ecológico Rio Branco, graças à adesão de

maior número de pessoas que assumam a campanha como algo de seu

interesse pessoal e com a consciência de que aquele logradouro, a cidade e o

planeta Terra constituem nossa verdadeira casa. E de que os componentes

minerais, vegetais e animais da natureza têm valor em si e em relação aos

homens.
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ENTREVISTASgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F ran c isco C o sta N ogu e ira , 78 anos, morador do bairro Joaquim Távora há

70 anos, atualmente residindo na R. Pe. Antonino, l072.

Jo sé M a ia F erre ira d a S ilv a , 52 anos, há 35 morando no bairro, mora na R.

Castro Alves, 155.

S a lv in o Vieira d a S ilv a , 65 anos, residiu no bairro 42 anos, hoje morando na

R. Boa Esperança, 92, Lagamar.

F ran c isco E u frá s io d a S ilv a , 86 anos, vive no Joaquim Távora há 67 anos,

reside na R. Capitão Gustavo, 3249.

F ran c isco M arq u es d a S ilv a (Camboa), 83 anos, morador do bairro há 53

anos, residência atual na R. Capitão Gustavo, 3469.

M ar ia J o sé L im a d a S ilv a , 64 anos, reside no Joaquim Távora há 61 anos e

atualmente, na R. Capitão Gustavo, Vila Santos, Casa 25.

Jo se fa M ar ia d a C on ce içã o , 76 anos, morou no bairro por 32 anos e

atualmente fixou residência no Conjunto Curió, R. Hilza Pontes, 1827
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9. ANEXOSgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A N E X O l

F O R M U L Á R IO U SA D O P A R A C O L E T A D E IN F O R M A Ç Õ E S NAS
E N T R E V IST A S

1 . Dados Pessoais

Nome _

Endereço _

Idade Origem _

Estado Civil No Bairro desde _

Portanto há anos.

Filhos _

/

2. Arvores existentes:

3. Pássaros:

4. Animais Silvestres:

5. Riachos e Lagoas:

6. Início da habitação:

7. Informações sobre aberturas de ruas e urbanização:

91



ANEXO 2

RECORTES DE JORNAIS



E n tid ad e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAreivindi cam
urbanizueiioHGFEDCBA( 1 0 ) { i ( ) 3 t itsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAnco

:.

E n tu lh o s d e l ix o ( 'dcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAj i ) s s t l e s to u r a d a m is tu r a m - s e iz b e le z a d o P a r q u e

R io B n iu c o . M ll l l i f e s ta n te s s o l ic i ta m a g i l id a d e n a u r b a n iz a ç ã o m

O
Proparque e algumas entida-
des de Fortaleza realizaram

manifestação ontem pela
manhã no Parque Rio Branco para
pedir preservação e agilização no

projeto de urbanização do espaço
público de lazer. "Grito Pela Vida"

foi o nome dado ao movimento. O
parque está localizado na avenida
Pontes Vieira. Atualmente apenas
30% do espaço está urbanizado. A
área restante, ou está abandonada ou
ocupada por casebres e casas de alve-
naria construídas indevidamente.

Entulhos de lixo, fossas estouradas

e a possível contaminação do lençol
freático da nascente do rio Branco
também fazem parte do cenário do
parque. A área urbanizada, formada
por um parque de diversão, um cam-
po de futebol e um caminho de pe-

dras para o trânsito de coopistas,
além de bancos para descanso, tem
sido a opção encontrada pelos fre-
qüentadores.

Jorge Meio, integrante do Propar-
que, disse que há urgência na agiliza-

ção do projeto de urbanização. Ele
acredita que as cerca de 350 mil pes-
soas beneficiadas com o espaço de la-
zer já urbanizado do parque podem
aumentar consideravelmente após a
conclusão da obra.'

A segurança dos freqüentadores
também tem sido outra das reivindi-
cações. "Queremos mais segurança,
se possível 24 horas. Um cabine com

policiamento é fundamental para
evitar a rnarginolização e o depedra-

monto do parque". acredita. Os
nu-mhro-, ti" l'I'0l'dl''1IIl'l;1I11b0I1ll'S-

t,i"'1lh·I\'lltI"~.1I"'I''iII,iIZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"1 '1 '.1 / . (1 ) .1 1 '.1

• P on te d o P a rq u e R io B ra n c o

o reinício e conclusão das obras de

recuperação do parque.
Em novembro do ano passado, a

entidade enviou à Secretaria Munici-

pal de Desenvolvimento 'Ierritorial
(SMDT) um abaixo-assinado solici-
tando a conclusão do Rio Branco,

O responsável pela Secretaria Re-
gional lI, Eliseu Becco, que também
compareceu à manifestação, afirmou
que o Parque Rio Branco por fazer
parte de uma Área de Preservação
Ambienta! (APA) e ter recursos hí-
dricos que cortam o local, está en-
quadrado em iei especial que garante
a impermeabilização de alguns espa-

ços. Por conta disso, alegou que o
projeto tem qu'.." ser bem estudado
antes de ser executado,

Ele garantiu oue os entulhos de li-
x o SC l< lll r~:!r.'~'··", \'ll< '; ill\(l~(,:'t""

ind('ni/"ldn, I' "," 11,1111 .1" 1",,11



J iá r io zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAdo NordestetsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ClrJAQE _ Fortaleza, Ceará - Sábado. 13 dI' [ulho rip
- 1996

.Urbanização do Parque Rio
Branco solicitada ao prefeito

Na próxima quarta-feira a Prefeitura de Forta-
leza vai dar uma resposta à reivindicação de urba-
nização do Parque Ecológico Rio Branco. Este foi
o compromisso do chefe de gabinete do prefeito
perante o Movimento em prol do Parque Rio
Branco (Proparque) que entregou dia 9 à adminis-
tração municipal abaixo-assinado com mais de
1.000 assinaturas, solicitando o término da urba-
nização do parque. O documento foi firmado pre-
dominantemente pelos moradores dos bairros
Joaquim Távora, Pio XII e de Fátima, porém pes-
soas de outros bairros também subscreveram a
reivindicação. Junto como abaixo-assinado, foram
entregues uma lista de equipamentos que a popu-
lação sugere sejam incorporados ao parque, recor-
tes de jornais contendo denúncias de depredação
daquele patrimônio e documentos de apoio à rei-
vindicação.

Como o prefeito Antonio Cambraia não estava
presente para conceder audiência, a comissão pro-
tocolou com o n? 1051 o abaixo-assinado e ane-
xos, entregando o processo ao chefe de gabinete,
Mário Sérgio Lima Rodrigues. Este comprome-
teu-se a apresentar as reivindicações ao prefeito
na próxima audiência em que ele receber o presi-
dente da Empresa Municipal de Limpeza e Urba-
nização (Emlurb), Stenio Teixeira. Para o chefe
de gabinete, o atendimento dopleito depende de
disponibilidade da verba orçamentária e da deci-
são pessoal do prefeito, respeitados os aspectos
técnicos do projeto. Mário Sérgio disse que a ur-
banização solicitada é obra irreversível, por se tra-
tar de área de preservação destinada a um parque
urbano. Ele ficou de dar um retorno à comissão
na próxima quarta-feira.

O Parque Ecológico Rio Branco beneficiará
350 mil pessoas, segundo a justificativa do projeto

aprovado pela Superintendência Estadual ele Me-io
Ambiente do Ceará (Semace), e ocupará I1m;1.irca
de t~,31 hectares, na confluência das avenidas
Pontes Vieira e Visconde do Rio Branco. MPlIlIS
de um quarto da área foi desapropriada e 1'..;1;', 111'-
banizada, mas é grande () uúmcru de (H.'SS()"~ 1.1"1:

diariamente dirigem-se ;10 parque par;1 pr:llic:1I
exercícios. Pelo abaixo-assinado, os usuários l' d"
mais moradores exigem a conclusão do parque,
continuando as obras pela entrada da rua Cast J"{)

Alves, hoje depósito de lixo.

A comissão do Proparque explicou ao chefe de
gabinete que a colocação de entulhos nos terrenos
do parque começou em 1994 e que denunciaram
repetidas vezes essa irregularidade à Sernarr-.
Emlurb e Secretaria do Controle Urbano e Meio
Ambiente. Dessas gestões resultou a retirada de
parte dos entulhos, mas só a urbanização da PI1-
trada do parque pela confluência das ruas Ioõo
Cordeiro e Castro Alves eliminarádcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe m definitivo
aquele depósito de lixo, Por outro lado, pe-diram <'I

fiscalização rigorosa de construções irr('gul;lrcs c
elas ligações de fossas a galerbis pluviais qur 11'-
varn poluição para o parque.

O anexo entregue a Mário Sérgio contém ~IJ-

gestões para que no projeto do parque a prr-Icitu-
ra inclua ciclovias, mesas de alvenaria para jogos.
pistas para patins, cabine policial e Icflorcstamcn-
to, além de rampa para acesso de deficientes,
campos de futebol e dentre outras. Essas suzes-
tões foram colocadas em urnas pelas cerca de :W O

pessoas presentes ao ato-show "Grite pelo Par-
que, Grite pela Vida!", realizado em maio, 110 par-
que, Francisco Costa Nogueira, Maria Iosé
Holanda e Jorge Luís Eleutério formaram a co-
missão que levou o abaixo-assinado ao prefeito,

Stênso Saraiva

C o m is s ã o d o M o v im e n to e m '-m l d o t 'a r q u e R io B r a n c o tJ I ,V t n o x o h in t l t do p u f t i tn tm m lo : . , r r t i t ' i l ld k o ç õ n
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Moradores do bairro Joaquim
Távora estão sofrendo com a
queima de detritos em terreno
destinado a um estacionamen-
to, conforme o projeto de urba-
nização do Parque Rio Branco.
A fumaça comeu solta nos últi-
mos dias. No local, trabalhado-
res informaram que o
proprietário vai cimentar a
área. A Secretaria Executiva
Regional 2. garantiu que susta-
rá a obra, se houver irregulari-
dades. Como o terreno será
desapropriado por' interesse so-
cial, uma construção ali signifi-
ca majoração do preço na hora
da desapropriação.



parque Rio Branco será urbanizadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Eliseu Beccogarante conclusão da obra até final da atual gestãoj )........'ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
: ( 'I .

I

I o Parque Rio Branco vai receber equipamen-
.los para musculaçâc semelhantes a08 existentes

,il,'r. Beira-Mar. Simultaneamente, a Secretaria
, Regional 2 realizará serviços de manutenção. Pa-

I,j. i.so, roi iniciado processo de licitação, quinta-
Nira passada. As informações foram prestadaa
pelo aeeretário regional Eliseu Becco, ao receber
em audiência uma comissão de representantes do
~ovimento em Prol do Parque Rio Branco, na ül-
tlina sexta-feira. .

Conforme o secretário, aquele parque roi in-
c\uldo no plano plurianual da prefeitura, para
"'nc\usão até o final do presente mandato do pre-

,feito Juraci Magalhães. Como a prefeitura não
, dispõe de verbas suficientes, o projeto de urbani-

\

7,\lçãO será levado ao Ministério do Meio Ambien-
te para porterior captação de recursos
financeiros. Eliseu Becco disse que há a poasibi-

,lidade de serem conseguidas as verbas, pois o mí-

I
niSUoGuatavo Krause já diese que vai lliudar a

c;eade de Fortaleza. . .
"0 secretário não anunciou 8 retirada doa en-

tvJhos colocados em terrenos do parque por par-
ticulares. Estas agressões foram cometidas pelos
proprietários dos terrenos (ou com o coneenti- .
,mento destes) no ano de 1994, na futura entrada
iJ'Õ'la Av. Rio Branco (onde hoje funciona uma 06-

~

. a mecânica), e no ano de 1995, na entrada pela
ua Castro Alves. Nos dois caso. a então Secre-
.ria de Planejamento Territorial e Urbano

(Splan) recebeu denúncias dos moradores da pró-
pria área. .
, . TIROS - Eliseu Becco comprometeu-se a fechar
~ovamente o muro erguido pela prefeitura (e der-
rubado por populares I na confluência das ruas
ilolo Cordeiro e Castro Alves, por onde pessoas
~Dtram e colocam lixo no parque. Antes dessa
»rovidência, haverá a aplicação de veneno contra
pi ratos que ali proliferam com facilidade. Fran-
i:iaco Nogueira e Maria José Holanda ficaram
tó'uito satisfeitos com 88 medidas anunciada. e OdcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI « .a t c.""" Má c : "• • ~ ,M /p Iu n e lf lQ l d e I I t IU C lI l l I {ú s e lM llt . I lk J .D I a ls u lt le J , . . B c ; ' . -M . ,

I!lperam que as obras comecem logo, como anun- ! r ' ',..:
i:iado. . da área (Decreto 8960, de 06.11.92, publicado no

~

DaY.e Pontes de Amorim ficou desapontada Diário Oficial do Municfpio em 16.11.92).
arque não há data de desapropriação e ela quer. REPARAÇÃO DE DANOS - As medidas agora
àir o quanto antes de sua casa localizada DO anunciadaa pelo secretário slo uma resposta àe
eio do parque. Inicialmente ela não queria sair. reivindicapõea do. moradores. Em novembro pae-

~

sua casa, mas agora sente-se incomodada com . lado, o Proparque entregou ã Secretaria Munici-
presença de maconheiros e até com tiros de po- pai de Delenvolvimento Territorial e Meio

iciais contra bandidos, ao redor de sua casa, CC>- . Ambienta (SMDT) e A SER 2, cópias de abaixo aa-
o já aconteceu por mais de uma vez. sinado entregue ao prefeito Antonio Cambraia

I Os moradores do bairro Jouquim Tévora reu- (em 1996), de ·oficios e protocolos firmados na
ridos no Proparque Rio Branco fazem geetões Splam denunciando. abusos cometidos entre 1994
1unto à prefeitura desde 1995, paro que s área se- e 1997 e de matérias veiculadas nos principaíe
Ja urbanizada conforme projeto el:'l>orudo pela joroai. de Fortaleza sobre o abandono do parque
Emlurb e aprovado pelo prefeito Juraci Maga- pela prefeitura municipal.
~~!,s ,,-m ~,!a_prim!i!!!_adlll.illi.trHçl\o, em 1992, A. iniciativa. de populares pela urbanização

f q!landO'-ete'assinou c-projeto de deeeproprieçéc . do parque com.,çu.,.UOI de forma i.ul ••.d.tt.. ,,0\1994... .... ..... ., .- - .-_.' ...._-

Denunciara~ 8 colocaçlio de entulhos da área
destinada ao parque e sua ocupação por famílias
carentes. Denunciaram também 88 construções
de casas que sufocam a nascente de um dos rios
que cortam o parque - rio ~o leito foi desviado
pelos entulhos despejados na entrada da Rua'
Castro Alves.

Na época, a prefeitura não coibiu a agreasâc. E
até agora não tomou medidas previstas em lei pa-
ra que 08 autores desses delitos retirassem o en-
tulho. A própria prefeitura poderia retirar o
entulho e cobrar 8S despesas a08 proprietários
dos terrenos, respaldada em seu poder de policia.
O movimento Proparque estuda medidas a serem
tomadas para a reparação dos danos ao meio am-
biente ..

- '- - . - - - - - J
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o Instituto Municipal de Pesquisas,
Administração c Recursos Humanos (IMPARH)

promove amanhã, 2, às Sh30min, no auditório da

biblioteca da Unifor, o V Fórum Permanente de .
Assuntos Municipais, com o lema "A Seca, o Meio

Ambiente e a Paisagem Humana", O secretário
executivo do Ministério do Meio Ambiente, Laudo

Bernardes, será O palestrante, O debate faz pane do
calendário da Prefeitura de Fortaleza em

comemoração à Semana do Meio Ambiente. O
evento tem o apoio da Unifor e do DNOCS.tsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'~ ..
IMPARH

o prazo pararicenciamento dos veículos com placa

de final 4 foi prorrogado até amanha. 2. A tax a, no
valor de RS 29,40 pode ser paga nas agencias do
BEC, Banco do Brasil ou Caixa Econômica Federal.

Os proprietários de veículos que ?inda não
receberam o extrato do licenciarnento devem entrar
em contato com o Departamento Estadual de

Trânsito (Detran-Cfi), através do Tele-Detran,
telefone: 298-1514 ou 296-321 I. Para ler direito a
esse serviço é necessário estar com a documentação
em dia, inclusive o lPV A.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

L ic e n c ia m e n to d e C a r ro s

P a rc e r ia s no T u r is m o

"Parcerias Criando Elos no Desenvolvimento do Turismo" será o

lema da pale$lra a ser proferida hoje, 1- de junho, no Sheraton

Hotel, Rio de Janeiro, pela secretária do Turismo do Estado do

Ceará, arquiteta Anya Ribeiro de Carvalho. A apresentação faz

pane da programaçAo do evento TourinvtStJ98 que acontece até

quarta-Ieira, 3, com a participação de mais de 50 especialistas dos

setor. O evento é uma organização da Associação Brasileira da

Indústria de Hotéis (A B lD ) , Sindicato das Indúsu ias da Construção

Civil, Associação das Agências de Viagem (ABA V) entre outros. Delran

_ C u rs o• ECOLOGIA

Parque Rio Branco festeja a vida
fb je t i v o d o s o r g a n iz a 'o r e s fo i d e s p e r ta r a c o n s c iê n c ia d e e n t id a d e s e .c o m u n id a d e p a r a a p r e s e r v a ç ã o d o lo c a l

r Com O lema" A Festa da Vida", vida para ressaltar a importância do a oficina de reciJagem de papel. De

os organizadores do movimento em Parque à toda comunidade. "Esta- acordo com os técnicos do órgão
prol do Parque Rio Branco (Propar- mos aqui festejando um local sau- responsáveis pelo stand, as ativida-

que), situado na Avenida Pontes dável como esse que são poucos os des realizadas ontem e durante essa

Vieira, promoveram durante 3 ma- bairros que têm, mas estamos tam- semana visam a promoção de uma
nhã de ontem várias atividades no bérn aproveitando a oportunidade consciência critica da população so-

local voltadas ao meio ambiente. para denunciar o descornprometi- bre a natureza. Eles acreditam que

Para isso foram convidados órgãos mento das autoridades em concluir só assim o indivíduo poderá mudar

como a Secretaria Estadual do Meio o projeto do Parque. O problema seus hábitos prejudiciais ao meio

Ambiente. Sernace, o Corpo de aqui não é a pane arborizada mas a ambiente resultando na sua valori-
Bombeiros e o Iprede. Entre as aira- ampliação do Parque", desabafa. zão,

ções estavam a apresentação de te- Luiza ressalta que entre as iniciati- Para hoje está prevista, às 14h

atro de bonecos, oficina sobre água .vas do projeto que ainda não come- 30min, a entrega oficial do Progra-

, peça de teatro e a demonstração çaram estão a construção do anfite- ma de Educação Ambiental do Ce-
pelos bombeiros de como evitar in- atro e de quadras esportivas. ará- Peace, no auditório da Serna-

cêndio com botijão de gás, Os par- ce, Depois do evento acontece uma

ticipames. entre crianças, jovens e Aproveitando o evento a Serna- blitz de fiscalização da' fumaça ne-

adultos, puderam ainda participar ce iniciou a Semana do Meio Am- gra nas ruas de Fortaleza. Outras

da oficina de biodança. blerue no Ceará, a ser comemorada atividades estão programadas para

até o .dia sete,. data ~ celebração toda a semana, como a exposição de

mundial ao meio ambiente. Na oca- trabalhos da própria instituição da

sião o ôrgão distribui ao público fo- Fundação Netuno, da Cepema, '50-
lbetos exphcauvos, a programaçlio crelp, Sindverde e Sebrae. Elas

das festividades e também realizou acontecem no Shopping Iguatemi.

Segundo Luiza Vaz COSia, inte-

grante do movimento, a ação leve a

idéia de reunir entidades que estão

ligadas diretamente com a luta pela

PROGRAMAÇÃO
Crianças, jovens e aduhos participam de atividades voltadas ao meio ambiente além de oficinas de biodança

In s c r iç õ e s p a ra

E x te n s ã o em
J o rn a lis m o

o IJ D . Curso Intensivo de Jor-

nalismo Aplicado, destinado a
estudantes universitérios no úl-
timo ano e àqueles que conclui-
ram entre 96 8 97, será realizado
em SAo Paulo no segundo semes-
tre.

As inscrições podem ser fei-
tas até 6 de julho com o candidato
enviando. por fax ou correio. fi-
cha que está sendo publicada
pelos jornais do Grupo Estado!
Jornal da Tarde, promotores. O
endereçoé: Avenida Engenheiro
Caereno Alvares. 55 - CEP02598
- 900, São Paulo (SP). N C Curso
Intensivo de Jornalismo Aplica-
do-FAX:(011)856.2882erone
(011)856.2187.

Traia-se de um programa de
especialização universitária em

jornalismo impresso objetivan-
do o aperfeiçoamento de jovens
profissionais em inicio de traba-
lho nas redações. O programa
existe desde 1990 e é reconheci-
do pela Universidade Nevarra do
País 8asco (Espenha) como ex-
tensão universitária, A duração
do curso é de três meses, sendo

que os jovens selecionados es-
sistern às aulas pela manhã e pas-
sam o resto do dia na redeçêo. Ao
final, os profissionais passam a
fazer parte do Banco Estado de
Talentos e silo colocados à dis-
posição do mercado de trabalho.

A expectativa dos organiza-
dores é de cerca de 1.000 candi-
datos procedentes de vários Es-
tados do Pais. os quais devem se
reunirno próximodie 2 de agosto
para prova escrita no campus
Vergueiro da Unip, em SAó Paulo.

A prova terá questões de co-
nhecimentos gerais, atualidades

e um texto jomalistico, o qual
deverá ser redigido. partir de

informações fornecidas pela pró-
pria prova. Depois dessa etapa,
60 candidatos serso pré-clessifi-

cados para se submeterem a en-
trevistas pessoais, dias I I, 12 e
13 de agosto,
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Festa da Vida abre Semana do Meio Ambiente
Várias entidades ~ instituições realizaram atividades voltadas para preservação ecológicas..-lw..-,g

Mulirão --------~

Alunos limpam ;.i,

escola no Papicu ..
Alunos, profeuore. e paia de alUD~ dà . '.

Eocol~ de Enaino Fundament.alldaria Jooé. "
Medeu-o., no Papicu, fiuram ~ mutir.o ••
de limpeu, no último aáb.do, pata ,tornar 0 .. 7

ambiente d. ".cola mai. alTad've) e, 8Q:l'
me.mo tempo, .timulaT. participaçAo doi"
e.tudant.e. numa atividade de va1oriuçã{"
do patrim6Aio público. ...2

. 0011.670 a1~. 76 participaram do tra.·~
balho, acompanhado. por 23 doe 4O.pror~·u
ItOteI da eacola ti cerca d•.dn paia de al\lDOI".•i
A diretora acljunLa. profeuora Maria Tereúl~
Mill'ont, uplicou que a idtia .urgiu • p8.I"tiP'"
do trabalho do Coneelbo ElCOlar, que contA...•:.;
com a participaçAo de 18 pe'&OU, entre pr~"
fcnorea, eatudantea, funaonári08 ti paia. ;.11

Como tem te tcmedc comum aJuno. drot~
ladoe, armado. ti .ujando a eecola com p~..,.
ch.,6ea, e••• foi uma da. atividades
procramadu para elevar. estim. e o re&!~~
peito dentro da jnatituiçAo, conforme infOr.!'
maç6e1 da profeeecra Ttrez •.• O mu,irió~
n60 é aó para a limpeza fllica, ma. t&mbém ..
para lenaibili.z.a.r'", afirma. E eaae tTabalho
j4 parece dar b9ns'frutoa porque, aegundo
'IUeu, u. alWlOlj' pediram que a .tual di-
~ permaneça na eKOJa.

AJtm de podarem árvores, raurem • ca,: :-
pinaçlo, lavanm ••• alu e (azerem o pr6- ••

. r!h=.~:;~::.::=:r:,~~:c::~~: ..~
. rem jUTOI e p1!U1t.a.5para a ornamentaç60 ~

da escola e fiuram cartau. para íaeentíver
o h6bito de llmpez.a ecwe 01 própriOl eseu-
daoteA. Como a eacola "(ai pa.uar, em breve,
por uma reforma, eles MO .e preocuparam
em pmtar ou limpar ai pac::haçõeade muroe.
e aaJ•• de aula.

Antõn.io Adri.no Ferreira Silva, de 17
an06,lemb~a que a eeccle eaLava muito .uja
e ee "ote orgulhoso do trabalho que talA fa-
zendo para 8judu a mant.6-la limpa.

O profesllOr de História e repreeenteate
do CGnaelho .E.eolar, Paulo Sérgio BIlJ'T'Oe,
explica que valORa como limpeza, Orlamu.·
çio e reapeito j' v6m aendo eatimuladoa h' a,
quatro meae., atravú do jornal "Cclibrí", ,

! que ê (eito com a panicipaç.io dos professo- .:..I ree e doa eatudentee. -O que elee e.tAo fa.~· t
,,_.;!!pdo},gora' uma vivéoclW Da prttica-;.~.,:
· .e,r;PJ.i4lt. •.. · .""' •. · ,.. ,.:...•.•..••.•..~-.-"':'"'_~·4:. ..'":"'1 ••hdcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~ ~ r : :r~~:::~:-:~n:~~::d~~~',
niução Nlo Governamental (ONG) de ori-"
gem indiana Bubmo Kumari., que .e· '

. bueia em valora. ético., moreia e eapiti-
tuei •. A idéia, .eguodo a diretora adjunta, f
Iaaer uma grande limpeu menaal, fiaiea e:
espiritual,

A Fe.ta da Vidll, realiuda durante todo o dia .
de ontem no Parque Rio Branco, abriu a Semana
do Meio Ambiente, que tranacorre até O'dia 5.
Participaram do evento organizaç6ea governa-
mentais e oto-govemameDtaU. tais como Sema-
ee, Ibama, E.cola Técnica Federal do Ceart,
eee-e outrol, realizando divenu atividadea vcl-
18daa para a pre.ervaçio do meic-ambíente e
cooacienti:r.açio ecológica.

ciO~:!:~~~e:::::::~~:e-: d~ot~fr~:~
dia agradável. AI. faciJitadoraa de biodança FI.·
tima Mesquita e Margarida Furtado realiuram
um trabalho de vivência com 01 participan\.e' uti-
iaendc mú.ic:a e exerácio. corporail.
A Superiotendéncia E.tadual do Meio Am-

Dieou: (Semace) apresentou ao público técnicu
:e recidagem de papel, incentivando auim, prio-
cípalmente, ls criariçu, o C:ODliWOOdo papel re-
ciciado coroo uma forma de dim in u ir o
desperdtcíc de papel. A técnica' aimplea: buta

u:Jà~~~?re~ d!;~~~o1~:~ ~~~a~o~~:l :~;
tela. para moldar o papel, colocando em aeguida
ec 501.

Por um baixo custo e de fácil produçio. a tée-

~~~t:h=;:q~ea~:~:e d:: ::::::::. ~~~!oal~
.narrutcra. Tbdos queriam aprender e levar um
pedeçc do papel para caaa.

A representante da Divi.Ao de EducaçAo Am-
meural do Semace, MllZia Joaé de Holaoda, ín-
(ormou que o papel redelado tem v'riaa
arílidedes, podendo ser usado para convitea, car-
~i, em caixas de embalagem e outroa, por K

;catar de um papel reeietecte e barato, poil na
lU' cunf~-ç.6o nAu é desenvolvido oeohwo pro-
eeseo químico.

A Eecole T'cnicl:l. Federal do Ceará. atcevú do
u curso de: Qu1mica, esteve realiaendc examu
água a fim de aaber ee'ele era pctével e pres-

tando tamb'm informaç6es aobre limpeza. de
:ail.8' d'água. ~ peNOu levavam vuilhame.

=~dtla e. -;::b'ili~:d:~Üqe:á~:to:a;~~
:leli retili:ladoa, o do n.itrito. t um doe grande. iD-
:icativos para constar a qualidade ds 'gua.

O Comité de Combate ao Tabagismo eltava
>.amb'm no parque, realizando aua campanha,
-atem, no Dia Mundial de Combate ao Fumo. A
.•res idente do Comitf:, Tere •• Barroa Arraia.,

o(eriu...ume palestra cooacientit.llJldo a juven·
ade sobre O! maleficiol que o cigarro aprucnta.
'A juventude é • noua principal preocupaçio,

is é uel ••"Iue:lU empresas tsbagiataa prOCW'am
:onquiatlU atrav', de .uu propagandu-, di.H
fuer-a BtlTTu. (11I) infcrrner Que' neus fue onde ..o '!~~"u - 'u .~ , ! ." ! . ' ' '~ , ! ! JZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA, ! .~ p 1 I , .~ I , ! , ! , !~ ~ " , ! ! !J ~ ! ' . i i . '~ ~ I ." t l lN 'J 1I", •••~j.~8!,,!!6.l'!~.~._c..u!!,.~,!!~X!'!~..!~!.!~.I..-'~~~!~

~ ~ o :eo
Pr~~~~!O~~~~çA-:~'i:c:~' -lÜDán1li'iêr' Teálfza~;.'ai~ti{a8~0~d~·illíi· imo Dia du MeiuArubit!nte acu~'~~-::'á:üdoP~r-

idade Ovrcclc) CIÕWVlf, DO parque realit.ando biemei" com a re:,wizaç6udo painel sobre "Ccu- tu de Pecém, nu municfpiu de SÃ~ Conçalo do
~a campallh.» G!:higit!ne: bucal. trole e FiscaliuçAo do Meio Ambiente", de Amau.nte. E nMIi>t:XlIi,se:rá li e:lltrt!I!:adu Parque

PROGRA..\1AÇAO - Até o pr~o di. 07, a manhl e "PoUtic:aFloreaw do CeMr., u contrule But&llicodu Curâ, em Caucaill. Neete dia heve-

- ~~~c~;~t::~~d\~~;~~:~~d~'d~~~:S~:; da~~~o S~:áe~:t.~~~~ ~~e::;:~:a~c:!i~gj. ~1~c~F~d~:.afd~ét!::.l::'!O(~~;, :~I~S::o:k~
r'l li'!.Iiolcu...i.Hoje. às Hh30min haver' a eu- ca, aaindo àl 8h30miD da Praç. General Eudoru pwrúcipõt.çAodu pn'(~itunu;; de: CauCI:I.ill,MIlCll-
-e g e oíicial do Programa de EducaçAo eorréa até o anfiteatro do Parque Eculógku du ceueü. MUlI.nl:uItVe:.Bebes-ibe, SI!OGun~a1u do

cnbie cr a1 do Ceara no auditório dI Semaee. Cocó. Na quarta,.a atividadeacomemurativll» au Amlirante e RUSIil86.

Câmara real~~ª:~~!ldiênciano' Parque Rio Branco
f~ "

Fórum discute a seca
e a paisagem humana'

~------------~~~~~------------~--------------------,.:;,.'

JanQUrussu~~~:f:.tad:~~~t;:
terAo, em~re~, .eu, próprio. aterroa unitário •.

~::e 1.°=~tr~a:~;~::~r:~e~::

:ul:~~~i:r:::~~ r~~':::Ii~ ~a:.~=~· ~C:~~~ ~~e l . - := '~ ~ ~:::à~~~
do ri.cho, mas u tecreLtrio en(aut.Ou a re.pon- .•. cerramenLO do -11 Seminário Nacional Subre Ke·
nbilidade da ClIgece aobre o d»unLO. aiduol Sólido.: TratanlenLO e De.tino Fin .••.1 du

Etotiveram prellle:nleti nli Itudiéncia ainda o. LUo".
vereadores Ne\sun,Milrtins (P 'T I ; Luiz Arruda Por tter tlp8nu doia &.Ousde UJoe recebt=ndohá
<PL); Paulo Mindi:Uo <PSN); e:Inguaslllu Teixei- quase um me. o mo de Fortaleza, UII t'CoiCOi
ra ( PDT); e o presidt:nte do Partido Verde, JoAo .chuau:o muito·cedo fazer WDaavaJiaçiu do ater-
Saraiva, aléro de repr~5entantes dOi gabioetea to de C.ucaia. Dae 250 toneladuldia de luo que
doa deputadoa elitadull.is Aftur Bruno e JoAoA)· o ateno recebia da- domidlia- de c..Ucail, p•••.
fredu·e do dt!puladu (ederalJuM: PimeuleL Ficou auu, com a ir:t.cluaAod~ domicOioa de Forulu.a.
acertada uml outra rewlilo plU'Mo próximo .j- para 1.400 tone1ada,tldiI.. Caao o projeto aeja H'-

bado, a partir das l7 horas, no local, pari acer- ruido 6 riac:a. com o reaproveitamento de lixo e.a .
lar alguns dt!talhes pt!nden~s no projeLo. reciclH.gem, a vida útil calculada em 20 llnU& pu'1- -.,. .,.---' der' ae ettender por muito mail. . -

Revre»eutantoU de Orgaoizaç:Oea:Nlo:Go~.er- .
QlUDe:nLaia(ONG.), reprelMln~.da,~t.A;'" .

~~:11~e;sMDi;~~~!~e~1:ri~J~:r1ii' ..
(SER·IU. Eliaell Becec e ali'u.ot::v_'re.dore· .~:'· .
partiCiparam; DOúltimo úbado; de' um.' u- .
minaa pública diferente. Em baixo ~-
Moleiras do Parque Rio B~co, eI~~.".
euviram •• reiviodicapõea dOI mora.d.Oi'M•..JDP-
tivadoa pelo Movimento Proparqu.e;~~~~~ '.'
tle es.enci.lmenU" eo.o.e.lv.,I:.Q:.$l:.•..•.· ,:,i
dt!6.propriaçbe. e d.u obru·de,~~.t\iP,:.· :· . :;
,arantindo. urba.0iz4çlo" JJ. .p'I'N,!~· ,.aa ..
irea verde exilteot.e·noJocaL .: ..,' , . : : i \ . ! · " . , : . ' . ;

A iniciativa da Audia.ociaPública (qj:dâJ1d.er-,.· ..
dq Partido 'doa Trabalhadore. (.P.'l').na,~.~:
.wunicipal de Fortaleu., vereador. ~# ••

Lina. ~6e tiVe.&DO'· .compree.nalo .da-q~.~::- .
:lui\.O frio íaur uma oudi60a. para cli,.t4;U.Çir:o.~'.'.
parque dentro de um lurar fecliadc;!",;.~a-"+.,';' .i

=:r:.·~=:ti~~~~~·:O~~;~-:~::~

~~~!~:~:re=:i:.d~~i:...
:omo,a:.ne\&Mi'0:.de .un., .. oo\e .Que a.tu.l~ : .•

..~=~~~~?"::~~?
comunioada ..pata:que o projeto MJa ~pq,o.:..:,~

~o de acordO'com 08 aoaeioe coletivo;, .':'~~:;~.~
.:ordo com iotereasea particularea. ~ ~ '9 .~ < r '.

=rJmJ:~~~z~L~%~ :-:..ári.., ~~,~~~~~};_~:
DECEpÇAO· O ruultado da audilhcia;lDo ..

Clta.DLO,deixou um».PODtinha de ~pÇI.o;~.
cieoth, que t!liipter&VIIUDvialumbru .• ·c:ooclu--
o 00. projetc.t. A arquiteta Maria -C~ ·No-
eira P6.t:i, lutora do projeto o.rigiJ:1.al.(~Uma

upoeição do DOVOprojeto; com·•• d.Yi~ âl~
-ações, pare apreciaçlo d~ ~m\ini~~e, q1:le'w-

u aIruma. critica •. ti:.ugeUlIu:;-c.omo 1:,
ução do número de!DO~ qU4dr~ ~q~t.ro
voleibol. tlt.a de t6ni.1.•..UÇl.caplJ.rd'N\êbqI'·

em ~e6cio d. ~P.~o:tla.área:..yerde: '~.
Pelo novo projeto, o ParQWI:teri.. ~ .de

luido, uma 'na de 7.7·~ 1Q8~.qu.aclr.;
incluindo nOV.08beD8~, ~o ~.qt-L4- .

aS •• portiv •• · .em~· ••m.c:ime.oto ~do
a prttica 'di:.o.utroJjoeoa,.~mo· .JAW•..de Ql.'
e .ndCez, pilta para ciclWpo,:egwpamentol

:u:,~:~:=::~:::.!~t:
t.ro Alvea." Avenida Vl&COndedo Rio Bran-
Outr •. ui&6nc:ia da comunidade.'. COll8tru-
de baoheirol.públicoa e um j.o.crameDt~:d..,
urança. vi.Ll\ que atualmente •• f.m1liaa
tem coragem de freqUtlntar o parque no pe-

o V Fórum Permanente de AaaWlto, Munici-
pais, debate neeta terça feira, •• 8 horas. o te.r;D8'
•A Seca, o Meio Ambiente e a Pai •• gem Humana,
no audi\.Ório da Biblioteca Central da Unifor, têo-:
do como paleatrlJlte Laud~ Bernerdee, accretário·
e:aec:utivodo Miniatério do Meio Ambaeote, e s»-
mo debatedorea o profeaaor Caio Lóeaio e o Dâ~-
tor Geral do DNOCS, Híldebertc San.... -:.

O Fórum objetin a diacuulo entre a aociect:.-
de civil, a. orga.niz.aç6ea lovernamenlaU, e 11.'0
govemamentaia, aobre 01 efeitoa da eeca no meio.
ambiente e na qua,lidade de vida da popuJllçlo:

Serio dilc:utidu aç6ea preventiva. e C01TlI!ti·
vu para aerem adotadu, DO&cntido de me1hõr'
inatrumen~ o homem no conv1vio com a 'áé-
ca, e na luperaçio du dific:uJdadea•.O eveDt,Q'.' .
uma parceria entre a Uoiver.idade de Fortaleta.

~J'J~,:e:~~~~:~~~~.i· d~P!'"~~
Admini.traçlo e L:cureoa Humanoa UMPARIj'J.

, -
" , i J " "

nado nott.r.nlO. .
Cansad06 de ouvir pr,orodlhlS, coofutme dili-

ae .0 membro do Movimento Proparque JorRe
Luit Melo, os muraldurl!l.nio tiveram u.ma reli-
pua\a concluaivMIkIbrt!quando os entulhos e u
.lixo.eirão-lia &rt!Be qUll.lldoai obras de ezpó!JJ-
a60 co~eçar4Q. O IIttC.retãriot:lilleu Becco afir-
mou que~ainda eaae .no começam a,
deupropriaçóu Da Area, que dever60 acr co.n·
duidtl' em eeguida, para depois (azer orçlUDt!n-
to dMubrll e bUieLlr fmanciamento junto ao
Miniat.ério du.Meio Ambiente. "Somente depoil
da ·de•• proprilição poder' ler. retirado o entu-
lbo e o lixo do local-, di ••ae. Além dus aterros e
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C oop is ta s r e c lam am da. ,

(In segu ran ça n o s p a rq u e s
Ç oop is ta s a p o n ta m a lg u n s

p r o b le m a s no P a r q u e P a r r e ã o

,J!.,no P a r q u e R io B r a n c o . As

f ' ; ; e c r e ta r ia s r e g io n a is r e s p o n s á v e i s

y r o m e te m s o lu ç õ e s .

• P a rq u e R io B ra n c o : n o S ã o J o ã o d o T a u a p e , n ã o te m c a /c a d ã o p a ra o s c o o p ls ta s s e e x e rc ita re m

cer ta s o ca s iõ e s , n o en tan to , é neees-

sária a presença policial. "A coisa

piora na madrugada do sábado

quando tem festa no Gresse e no Vi·

Ia União aqui perto. Isso aqui fica

cheio de gang", conta.

latagan Costa, gerente do Desen-

volvimento Territorial e Meio Am-

biente da Secretaria Executiva Re-

gional jV, explica que, para contro-

,.Ijtlr~ violênóa; foi.solicitada à Poli-
'''l:láfMitiíiwâ'''uiStala'ção'''d?Gnia''é;bi~

ne no parque. As passarelas e outros

pontos de infra estrutura serão re-

formados numa obra que está em

processo de licitação. "Nós quería-

mos começar já mas o projeto ficou

em tomo de R$ 12 mil e por isso te-

ve que ser licitado", diz latagan.

O gerente espera que com a liga-

ção dos esgotos ao sistema implan-
tado pelo Sanear o mau cheiro dími-

,~ ~ '~ t :J tà I '~ ~ -~ .~á-

M A IJ f I I ,M ~ ~

M ov im en to re iv in d ica

con c lu sã o d o R io B ran co
Os coopistas do Parque Rio Brari-

co também reclamam da lalta de se-

gurança. O Pt?blema se agrava com
o problema da'ilumínação.tes lâm-

padas que queimam não vão sendo

repostas e o local fica cada vez mais

escuro. Falta de manutenção é aliás

um outro grande problema.

"Isso aqui não é bem zelado. Jl
tudo sujo, cheio de folha e lixo", re-

clama Gildete Rangel.,Gerson Mo-

reira de Menezes reclama do mau

cheiro.Um outro ponto divide os

coopistas: a falta de calçamento da

pista de coaper que é feita apenas
porbrita.

As opiniões dividem mas os coo-

pistas estão unidos no movimento

pro-parque que reivindica a ,~-

~~

çào do projeto. Esse trabalho consiste

na ampliação do local, recuperação
da fonte d'água, instação de equipa-

mentos fixos de ginástica, além de

desapropriação e remanejamento de

residências ainda existentes na área

para que sejam construídas quadras

de esporte, espaço para eventos tri-
lhas para caminhada.

AIberto Eloyda Costa Neto, chefe

da equipe de obras da Secretaria Exe-

cutiva Regional 11, conta que o proje-

to de ampliação do parque está sen-

do finalizado mas ainda não há pre-

visão para o inicio das obras. Ele diz

que, entre as modificações, está pre-

vista a abertura de duas novas entra-

das para o local, uma delas na rua

VISCOndedo Rio Branco.

!

ª;;7rOO7':~4x~HGFEDCBA1 1 68 ,1 J f
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,O passo é ligeiro mas os coo-
~. pistas fazem uma parada

quando o assunto é a situa-

ção do parque em que se exercitam.

No Parque Parreão, no bairro de Fá-

..Jjma, denunciam as passarelas que-

"~bradas que põem em risco os usuã-

. rios. No Parque Rio Branco, no São

[oão do Tauape, falam da falta de

-imanutenção e rec lam am da inexis-

• "ência de um calçadão. Em ambos,

: Jluas queixas se repetem: o mau

1:heiro e a falta de segurança, sobre-

· :';'~do, no período da noite.

~ '''I ' ' N a lu z d a m anh ã , o Parreão en-

o"p,e os olhos de quem chega: jardins

~~1lem cuidados, jovens treinando ar-

~;~~s maciais, ad u lto s e id o so s cami-

G !f;W ,tan d oem g ru p o s , cr ia n ça s brin-

. ,cando. Com um pouco mais de

." -,~tenção, surgem alguns problemas.

J,.~'Prioridade aq u i d ev ia se r o con-

..,.$erto destas passarelas", sugere

.:~aria Rossiclea. As tábuas do chão

~;;~tão frou xa s e o co rr im ão fo i ar- ou tra s q u e ix a s : su je ira fe ita p o r ca-

.v~cado em alguns locais. chorros e, o que é mais grave, vio-

.óiuDe cima da passarela, pode-se ver lência. Em maio último, até um se-

-;l,õUtro problema: os esgotos que de- qüestro aconteceu no local. Quatro

-'i<Sembocam no canal que atravessa o homens armados levaram, no inicio

,>~pllrque e exala mau cheiro para to- da noite, uma coopista,

·Lodos os lados. "Tenho amigas que Trabalham no local três vigias em

<:=tteixam de andar por aqui por causa dois turnos. Edrnilson de Souza, ad-

;''dó mau cheiro. Eu mesma só não ministrador do Parque, explica que

''':ou pro Cocó porque minha casa é esses funcionários são suficientes

""bS'!i do lado", garante Maria Apare- -u.para ga.taIltü:.aseguCilnVl.d0-Pilf!I11e
·b1'daaSoai'es. Os OO<iplstilsainda têm em situação de normalidade. Em
1 j" f 1 iJ

Ligue ja e Instale hOJe mesmo o seu Superzon



D iá r io d o N o r d e s te

C ID A D E tsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Fortaleza, Ceará - Segunda-feira, 2 de novembro de 1998

Página 9

E c o lo g ia - - - - - - - - ' - - - - - ,gfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P ro te s to d en u n c ia zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o~m'!!'!f.!?o~~J?!!3~~
Joaquim Távora denunciará, de 09 às 11 ho-
ras de hoje, no .Parque Rio Branco, a situação
deplorável em que se encontra a área, do par-
que.

A segunda etapa do projeto de urbanização,
elaborado pela arquiteta Maria Clara No-
gueira Paes, já está na Secretaria Executiva
Regional II (SER Il), responsável pela execu-
ção da obra. Atualmente, encontra-se urbani-
zada menos de um terço da área destinada ao
parque. \

Os principais problemas enfrentados pelos
moradores do bairro Joaquim Távora, dizem
respeito à abertura de fossas de condomínio
na área do parque; construção de pocilga;
aterro da fonte (riacho); crescimento de uma
favela dentro do terreno; muita lama e pres-
tadores de serviço trabalhando sem nenhuma
proteção. Isso sem contar a prática de sexo
por.desocupados, assalto a pessóas e esconde-

,rijo de marginais. .ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr

A arquiteta Maria Clara Nogueira Paes
não soube precisar se a verba destinada à
obrajá foi liberada pela Prefeitura Municipal
de Fortaleza. No entanto, ela adiantou algu-
mas mudanças que estão previstas no proje-
to. O piso, hoje de pedrisco, deverá $er
trocado; novos caminhos serão abertos dentro
do parque e criados outros equipamentos pa-
ra piqueniques; construçãode um anfiteatro
e de mais uma quadra de futebol, além de ou-
tras quadras para prática de tênis; mesas fi-
xas para ping-pong e xadrez.
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Parque Rio Branco marcado pelo abandono
Stênio Saraiva

A falta de policiamento
efetivo deu margem, no últi-
mo final de semana, para
uma gangue invadir o Par-
que Rio Branco e destruir
pelo menos seis pilastras -
três na entrada pela Rua Ca-
pi tão Gusta vo e as ou tras
três pela Avenida 13 de
Maio. Antes disso, os vânda-
los já vinham pichando o
Parque e quebrando os ban-
cos do local. Praticamente
esquecidos pelas autorida-
des. os parques em geral tem
servido como refúgio para
marginais e para a prática
de assaltos.

A moradora do bairro,
Luiza Vaz, revela que tomou
um susto quando se deparou
com o Parque
depredado na
manhã de se-
gunda-feira.
Segundo ela,
desde 1995 que
os moradores
.do bairro estão
rei vindicando
junto a Secre-
taria Executiva
Regional - SER
II, uma solução
para os problemas do Par-
que. Entretanto, a única res-
posta que recebem é sobre a
existência de um projeto pa-
ra o local. Enquanto isso, os
vândalos vão tomando conta
do patrimônio público. "Acho
um descaso muito grande
das autoridades, pois as de-
nüncias que fizemos é para
proteger o Parque. Pelo visto
nada disso tem valor", co-
mentou.

O gari Francisco Rodri-
gues de Souza, 50 anos de
idade e há cinco trabalhando
dentro do Parque Rio Bran-
co, disse que a Prefeitura
Municipal de Fortaleza já foi
comunicada do fato no · início
da semana. Por conhecer as
prioridades do órgão, ele só
lamenta que nenhuma pro-
vidência deverá ser tomada
antes de terminar o ano.

Com a transferência de
pessoal para outros departa-
mentos, o quadro de 20 garis
que prestavam serviço no 10-'

cal caiu para cinco. Isso sem
contar um vigia durante o
dia e dois à noite. Francisco
Rodrigues ressaltou, ainda,
que com o corte do vale-
transporte e das horas ex-
tras, há dois anos, o expe-
diente também diminuiu.
Hoje, os garis trabalham no
parque de sete da manhã ao
meio-dia.

Com essas medidas e ou-
tros problemas que surgi-
ram no decorrer do tempo,
como é o caso de um dos dois
equipamentos para aguar a
grama que está quebrado e
até agora não foi consertado,
não dá para fazer a manu-
tenção como deveria. O re-
sultado é parte da área

verde morren-
do aos poucos,
totalmente se-
ca. E se não
bastasse tudo
isso, apenas
uma parte do
rio que corta o
parque foi
aterrado. A ou-
tra, continua
exalando mau
cheiro. -

Há 24 anos residindo na
Rua Capitão Gustavo, bem
em frente ao Parque Rio
Branco, o aposentado Pitá-
goras Soares Lopes, 61 anos
de idade, disse que em anos
anteriores a atuação dos
marginais era bem major do
que hoje, mas que isso não
justifica deixar o parque
sem policiamento freqüente.
Acostumado a fazer cami-
nhadas, ele teve que inter-
romper por conta da falta de
segurança. Certa vez, lem-
bra ele, tinha um rapaz den-
tro do quintal de sua casa
roubando roupas do varal.

Os atuantes, segundo pô-
de constatar, são adolescen-
tes de bairros vizinhos,
principalmente do lagamar.
Pitágoras lamenta a cena
que hoje são obrigados a ver,
caso queiram papear com vi-
zinhos na calçada. A grama
do parque, segundo ele, vi-
rou mato e está sendo usada
como "motel".dcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O s m o r a d o r e s d a s

r e d o n d e z a s d o

p a r q u e r e c la m a m

d a fa l ta d e

p o l ic ia m e n to n o

lo c a l e d a

n e g l ig ê n c ia d a

P r e fe i tu r a
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A lé m d a fa l ta to ta l d e p o l ic ia m e n to , o q u a d r o d e v in te g a r i s , q u e p r e s ta v a m s e r v iç o n o lo c a l , c a iu p a r a a p e n a s c in c o
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ovimento em Prol do
ue Rio Branco (Pro-
e) realizou, na ma-

...e ontem, a Festa da
alusiva ao Dia Mun-

do Meio Ambiente,
corrido no inicio do
com uma série de ati-
es artístico-cultu-

to, como o jornalista Ade- disse, serão abertos aces-
mir Costa, se mostraram sos pela Rua Visconde do
inconformados com a a u- Rio Branco e Rua Castro
sência de compromisso das Alves; e serão implantados
autoridades r--..."..--::----:-:-~:--, d i ver s o s
em relação ao AdcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( e s taZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAfo i r e a l i z a d a equipamen-
assunto. Um p e lo M o v im e n to e m . tos p a r a a
dos motivos P r o l d o P a r q u e R io prática de es-
de reclama- B r a n c o (P r o p a r q u c i portes, la z.er
ção é o desco- n u m a c o m e m o r a ç ã o e contempla-
nhecimento a lu s iv a a o D ia ção da na tu-
sobre o proje- M u n d ia l d o M e ;O reza.
toque vai ser A m b ie n te Enquanto
implantado as obras não
no local. começam, os moradores do

Pelo que a arquiteta res- bairro Joaquim Távora e
ponsáveI pelo projeto, Ma- adjacências, estão atentos,
ria Clara Nogueira Paes, segundo Ademir, para o

que está acontecendo.
Ocorre que, desde o início
da construção do parque,
foram feitas inúmeras in-
vasões dentro da área. "Ca-
da uma delas foi
denunciada e temos tudo
documentado", disse o jor-
nalista.

Durante a manhã, os mo-
radores do bairro e outros
freqüentadores do Parque
Rio Branco participaram de
diversas atividades artístico-
culturais, como apresentação
de peças teatrais, exposições
e palestras sobre combate à
Aids e ao tabagismo. A fe s to ,!O P D ~ '1 U e c o n to u c o m I l t i v id l ld e s D r t i s t i c ~ u l tu r l l i s

Festa da Vida em prol da
nclusão do Parque Rio Branco

rande objetivo do
foi, no entanto, exi-

Prefeitura a recupe-
Ao e conclusão
iaçãc) do Parque, que

un sendo reivindicada
.gur» tempo.
acordo com o titular

-ecr e t a r ia Executiva
nal <SER) 11. Renato
te, as obras deveriam

do iniciadas no come-
maio, mas a empresa
dora da concorrência
em cumprindo os pra-
stipulados.
ierunças do movimen-

_DEFESA

Ecologistas realizam movimento em
prol da vida no Parque Rio Branco

Venha para o Movimento
Proparque. Vamos
promover ações para
nosso parque ser melhor.
Reunião sábado próximo
às 16 horas, no Parque

Rio Branco.

o Movimento em Pn>1do P;;:.r-
que Rio Branco (Prcparque} pro-
IllO\ eu ontem. das 1I0veao meio
dia. neste i.Í1C':;L de luzer. na Aveui-

ti u Pontes Vi~il a, Tauape. u Fesru
da Vida - Umu COIIV()(':~I\;:lO para 11

P:.tL ESl"; evento. inl~gfil/lt..: da

Seuuum do Mero Ambiente do
Ceará. tem ~OIIIO finalidade de rei-
vindicar a conclusão dus obras

desse: parque.
A Fe:-III da vidu contou. tam-

bém. com apresentação de teatro
de bonecos, abordando o perigo

du Aids. palestras sobre o comba-
te ao fumo e, ainda, temas relati-
vos ~I cultura da Paz, Estiveram
presentes a diretoria dessa asso-
ciução, ecologistas e moradores

dessa área de Fortaleza.
As famílias do bairro Tauape

dizem que há vãnos anos aguar-

dam o restante dos serviços de
intra-estrutura desse parque. Elas

afirmam, também, que os avisos
aos órgãos responsáveis pelas
obras já foram dados. A diretoria
do Movimentoem Prol do Parque
lembra que a não conclusão da
reforma do parque está prejudi-
cando toda comunidade, A regi- .
onal responsável pela reforma do
Parque Rio Branco informa que
estão sendo agilizados os estu-
dos para execução desse projeto

ainda neste semestre.

Conheça seus Direitos.
Lute por eles. Nosso Poder
Está na união.
"Vamos Precisar de Todo
Mundo. Um Mais um é
Sempre Mais que Dois,"

i;;id[~i:
. NATUREZA

Jovens e idosos participaratn do movimento em defesa do Parque Rio Branco
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